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XIV ANNO 


PORTO 2? DE MAIO 


A opposição nas eleições 


Quando entre uma grande parte do paiz 
e o governo se tem manifestado energica op- 
posição, é dificil as demonstrações d'inimi- 
zade conservarem-se isentas da macula de 


quaesquer paixões más. Extincta a confian- 
ça, arrazados os limites que continham uns 


e outros no dominio da delicadeza, o gover- 


no e a opposição se costumam declarar crua 


guerra na qual muitas vezes se empregam 
armas que a lei vê com sentimento. 
"O desenvolvimento da patria não precisa 
possa de que os odios se exerçam; basta- 
e que a rasão occupe o seu verdadeiro lu- 


- gar, dominando tudo, sujeitando a simesma 


o procedimento das opposições e dos gover- 
nos. 

Apesar d'isto ha muitos que, suppondo- 
se inspirados de santo patriotismo, julgam 
que o governo deve manter a sua posição 
custe o=que custar; outros, jo campo contra- 
rio, aconselham meios violentos, e deturpam 
factos para impugnarem a marcha governa- 
tiva. 

A nossa opposição é diversa; não precisa 
d'uma parcella d'odio, e ri-se. dos actos de 
força com que algumas vezes o ministerio ou 
os seus delegados tem procedido. À nossa 
opposição vae mais longe do que os distur- 
bios, que não sio senão o signal de força 
phyrioe; deseja e pede manifestações de po- 

erosa força moral; deseja e pede a associa- 
ção de todos os eleitores, a fidelidade à cons- 
ciencia no voto, a apreciação desinteressada 
dos actos dos governos; deseja e pede o res- 
peito das leis existentes, e a coragem de re- 
formar constitucionalmente muitas d'ellas, 
ainda que firam interesses pertinazes na lu- 
cta, mas illegitimos; deseja e pede a moral 
na politica, sem a qual as opposições são O 
vilipendio da soberania nacional, e os gover- 
nos a corrupção systematica; deseja e pede 
que se não falte à verdade não só para com 
o rei, mas tambem para com 0 povo; que os 
seus tribunos sejam tão corajosos em expôr 


» os factos com lealdade ao: primeiro magis- 


] ni o 


— deh 


trado do paiz, como em dirigir os que nel- 
les confiam, e que não sabem que muitas 
vezes a eloquencia é um torpe abuso. 
Portugal não tem de viver sómente alguns 
dias; é muito longa a vida das nações ; por 
isso a opposição de hoje ha-de ser governo 
antes que esta parte da Europa seja apaga- 
da do quadro dos povos independentes ; tan- 
to basta para conhecer que vão caminho er- 


omam por um 


jome 18 d as o: q PIPAS minis eriaes ! 

Seo paiz comprehender “bem as suas 
obrigações, póde estar tranquillo sobre o re- 
sultado da força do governo; o paiz não 
reside só no parlamento; o paiz é uma 
força tio poderosa que póde dispensar até 
uma parte dos membros da opposição actual 
e fazer presente d'elles ao gabinete; não per- 
derá grande cousa, e ficará livre de um pe- 
sado encargo; que importam as más leis de 
uma ou de quatro sessões legislativas, se 
houver fóra d'ellas o bom senso quando. se 
se tractar de eleger outros representantes da 
nação? Que importam as medidas de fazen- 
da, e a inopportunidade da reforma dos es- 
trangeiros, se d'aqui a pouco tempo have- 
mos de ter nas nossas mãos evitar todo o 
mal ? 

Que meio mais barato, mais oonstitucio- 
nal, mais nobre e mais digno póde achar 
um povo para tornar victoriosa a sua causa 
do que eleger bem? 

Acaso o paiz tem medo do imposto de 
consumo por um anno e dos embaixadores 
bem vestidos por igual praso? Pois se tem 
medo de tão pouco, asseveramos-lhe que não 
sabe governar-se; e dizemos governar-se, 
perita o imposto de consumo e a reforma 


os- estrangeiros foram votados pelo paiz ha | 


muito tempo, ha muitos annos; o ministerio 
e o parlamento não fizeram mais do que se- 
guirem as indicações do programma do paiz; 
qu tem sido esse programma senão a in- 

ifferença, à indifferença e ainda a indeffe- 
rença ? e que é oimposto de consumo senão a 
observancia de tal programma ? que outro 
resultado esperava a nação ? Queria bonsde- 

utados com eleições de compadrio? Queria 

ons ministros com deputados que os eleito- 


res opprimem para lhes arranjarem um em-| 


pregosito, uma pensãosinha, uma injustiça- 
sinha? O paiz não sabe que d'estes diminu- 
tivos se fórma o gigante do «deficit», e a mole 
do escandalo? Não lh'o está dizendo bem 
alto a historia do systema representativo em 
Portugal ? Com taes elementos não ha boas 
camaras, não ha bons ministerios. 
Preparemo-nos, pois, para eleger acerta- 
damente; não esfriemos no ardor de nos unir- 
mos e tornarmo-nos bom elemento de gover- 
no. Reformemos nossos costumes. Fallemos 


tea e. 


- pazes de nos governarmos bem, de organi- 


sarmos côrtes venerandas, e de elevarmos ao 
poder energicos e honrados reformadores. 
Entremos em vida nova; ás opposições 
mesquinhas contra homéns e sem principios 
substituamos a opposição que tem program- 
ma de governo, que destroe para edificar, 
te acrêdita na bondade do systema que de- 
ende; que tem convicções profundas, e pro- 
cura desinteressadamente o bem do paiz. 

- Associemo-nos; formemos união patrioti- 
ca; está n'ella, quando bem comprehendida, 
a verdadeira revolução de paz, que ha-de ex- 
tinguir os effeitos da influencia dos faccio- 
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sos, da subserviencia dos cortezãos, da im-jra a festa e que d'ella aufere a maxima par- 
paciencia dos ambiciosos, e da ignoranciade te dos lucros, estava no mesmo caso ; à Ita- 
alguns chefes do partido. Então o governo|ha só tinha collocado uma pequena parte dos 
pertencerá aos melhores, e aos mais sabios;| seus quadros e da sua exposição de estatua- 
e à sciencia é benigna, é providente, é de-jria; a Austria ainda não tinha desencaixota- 
sinteressada, é cheia de amor pelos homens, [do os seus crystaes da Bohemia; a Turquia, 
Formemos a união patriotica, porque sem |o Japão, os Estados-Unidos, a Grecia, ain- 
ella as opposições serão umas vezes perigo-|da não tinham concluidas as suas installa- 
sas e outras ineficazes; com ella, os elemen-| ções, e nós, que não somos dos mais adian- 
tos do bem agrupar-se-hão para darem altados, nem dos mais atrazados, tinhamos co- 
prosperidade ao paiz. meçado a guarnecer as nossas galerias de 
Ê bellas-artes, de machinas, de moveis, de lou- 
ças e de vestuarios. 
Tudo isso foi devido principalmente á 
falta de cumprimento, por parte dos emprei- 
Quem der a devida attenção aos tele-|teiros, dos seus respectivos contractos, 4 fal- 
grammas recentes, fica sem saber o que ha-|ta de braços devida ás gréves, que as clas- 
de pensar da questão do Luxemburgo; quem |ses operarias estão agora fazendo em Fran- 
os considerar de leve, convence-se de que alça, sob o pretexto de que precisam um sa- 
paz é certa. Já hontem- não mostramos en-|lario maior, e ao gigantesco das construcções 
thusiasmo com as novas esperanças de paz, | que dariam bem para conter a população in- 
e parece-nos que bem sensivelmente démos|teira de uma das maiores capitaes do mundo! 
a entender que não nos pareciam muito soli- Já que fallei em Portugal, quero dizer- 
das. Hoje, que as folhas estrangeiras não dão |lhe que” á nossa installação,que foi traçada no 
senão noticias contradictorias, e que os ulti-| genero d'architectura que inspirou a joia de 
mos telegrammas não veem confirmar as es-| Belem, magestosa e elegante, bella e severa, 
peranças já dadas, força é confessar que ajnão falta quem lhe dê as honras da primeira 
situação continúa, não diremos a ser, mas ao das installações do palacio. 
menos a parecer ameaçadora de borrasca. Eu não vou tão longe, porque gosto mui- 
A Prussia poz condições à evacuação do|to da installação da Italiajmas fique bem per- 
Luxemburgo. Essas condições não podem |suadido que a nossa é das melhores. 
deixar de ser bismarkianas, isto é duras, e, Pena é que não abra sobre uma das ruas 
or conseguinte, inacceitaveis para animos|principaes, porém sim sobre uma das ruas 
rancezes. Portanto, está agora ahi o grande estreitas, privando-nos assim do effeito que 
embaraço. Dizia-se que o governo prussiano | produziria se se podesse ver a uma distancia 
não faria, na abertura das camaras, nenhu-|que permittisse gosar de todas as suas bel- 
ma communicação relativa á questão do Lu-|lezas. 
xemburgo. Mas o rei da Prussia abriuases-| O nosso pavilhão no parque é uma edi- 
são e fez declarações que, segundo um tele-|ficação elegantissima, admirada por todos 
gramma anterior, deviam ser satisfactorias. | como modelo de bom gosto! Na sala do cen- 
Mas satisfactorias para quem? O que é sa-|tro eleva-se uma pyramide, nas quatro faces 
tisfactorio em Berlim, póde não o ser em Pa-|da qual se desenham trophéus formados com 
viz. | as armas dos selvagens, as paredes apresen- 
Ora, segundo o nosso solicito correspon-|tam lindos trophéus feitos com as pelles dos 
dente de Lisboa, orei Guilherme I disse que |animaes ferozes das nossas provincias d'além- 
a Prussia não acceitará a paz com a igno-|mar.- 
minia para a patria nem contra o interesse Os trabalhos de julgamento acham-se 
do sul da Allemanha, e que a questão do Lu-| quasi concluidos. Os vinhos já foram julga- 
xemburgo será resolvida em harmonia com a En teremos n'elles uma medalhã de ouro 
dignidade da Prussia. Não é official a noti-jalém das demais recompensas individuaes. 
cia; é um boato, mas muitoaceitavel; é mui-| A agricultura tambem já foi julgada e 
to provavel que seja verídico, e resume as/apreciada devidamente. Os jurados fazem 
declarações satisfactorias... para Berlim. | grandes elogios ao snr. Moita e Vasconcellos 
O telegramma de Pariz, que publicamos| pelas informações tão completas que deu so- 
hontem, depois de assignalar, segundo o «Mo-| bre aquella classe. a 
nitor» as precauções bellicosas que a França) As nossas cartas geologicas tem sido jul 
já tinha tomado, diz gre continuam no goso| gadas como um trabalho magnifico. 
delicença ossoldados licenciados que iamser| | A mina de S. Domingos terá uma bri- 
chamados ao serviço. - |lhante recompensa. Tambem nos moveis te- 
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“uxemburco. Tudo são | aque considerou os seus trabalhos magnificos. 
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iremos a tudo isso dei- 


iremos à tudo isso dei-miados, bem como a louça da Vista Alegre, 
a outras materias. O que/os vidros da Marinha Grande, e as fructas 
não deixaremos de mencionar é a seguinte |d'Elvas. VE LAVA 09 gire 
noticia dada por folhas de Madrid : - Tem tido muita acceitação a louça 

Annunciam-se grandes economias e va-|das Caldas, as louças baratas de Coimbra e 
riações no corpo diplomatico hespanhol, emos barros de Extremoz. Vender-se-hão todos 
consequencia da diminuição de milhão e meio |os exemplares que vieram e lamenta-se ge- 
de reales no orçamento do Estado. ralmente que viessem tão poucos. 

À reorganisação do corpo diplomatico Tem feito furor os vinhos da Madeira, 
hespanhol permitte uma economia e70con-| dos snrs. Welsh Brothers, Silva, Camacho, 
tos de réis. e os do Porto de 1812 dos snrs. Rebello Va- 

, “ |ente e T. Archer. 

Tem sido muito elogiadas as sedas ex- 
postas pelo snr. barão de Nova Cintra, sen- 
do consideradas como iguaes, senão melhores 
do que as francezas. 

m uma palavra, a nossa exposição tem 
tido um grande sucesso. 

A operetta bufla «La Grande duchesse 
de Gerolstein» tem agradado immensamen- 
te. A Patti na ultima vez que cantou o «Bar- 
beiro de Sevilha» arrebatou a plateia can 
tando na lição de musica Veclat de rire de 
Auber. À grande opera continua com o mas- 
sador «D. Carlos». As corridas em Long- 
champs tem sido muito concorridas. 

O aluguel dos quartos tem estado aqui 
muito caro. 

O snr. conde de Avila partiu hontem á 
noute para esperar El-Rei. 

Vai fazer-se a 2.º edição correcta do ca- 
thalogo official da Exposição. 

Adeus até outra vez em que tratarei de 
dar noticias de mais interesse do que essas 
que aqui lhe dou hoje. 

Pariz 21 de abril de 1807.» 
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Exposição universal 


De um nosso amigo, que se acha actual- 
mente em Pariz, recebemos a seguinte car- 
ta, na qual se encontram algumas noticias 
curiosas e interessantes com respeito 4 expo- 
sição universal: 


4 


«Meu caro amigo. —Conforme ps regula- 
mentos da commissão imperial franceza, a 
exposição abriu-se no dia 1 de abril. Como 
sabe, ainda na vespera da abertura, todos 
suppunham que ella seria addiada, tão gran- 
de era o atrazo das obras no parque e nas 
galerias do campo de Marte! -y 

Comtudo o facto consummou-se, apesar 
das previsões em contrário, mas de que mo- 
do! À exposição parecia um vasto campo de 
batalha; n'aquellas galerias gigantescas, des- 
tinadas a conter todas as maravilhas da in- 
dustriae das artes, n'aquelle parque em que 
se elevam os mais absurdos, é verdade, mas 
os mais originaes specimens de architectura 
dos dous mundos, tudo era desordem, tudo 
confusão ! | 

Por entre enormes montões de pedras, de 
ferro e de caixotes elevavam-se, quaes outros 
oasis, em differentes classes, que não em to- 
das, das nações mais previlegiadas pelo adian- 
tamento dos seus trabalhos, algúmas installa- 
ções que accusavam o esplendor que ha-de 
ter esta festa do trabalho. Porque, na minha 
opinião, a exposição de 1867, ha-de exceder 
em primor dos trabalhos da industria, todas 
as que até hoje foram feitas. 

Quando faço este juizo, de modo algum 
me refiro ao chamado palacio, que será tal- 
vez, pela sua systematica disposição em ga- 
lerias concentricas, cada uma correspondente 
a uma differenteordem de productos, optimo | 
para o estudo comparado das diversas indus- | 
trias, mas que é, com toda a certeza, despi- CORTES 
do da elegancia do palacio de 1855 e da ma-| Rr 
gestade das naves do edificio de Kensington. | Camar - dos snrs. deputados 
e olhos tem Enoras por Et uma he pg do tim 

imitada parte em cada uma das galerias; 
ce peepeciias, não ha Polito £ to Sendo uma hora e um quarto abriu-se a sessão 


estando presentes 60 snrs. deputados. 
e a parte externa parece um enorme gazo- Acta approvada.. o 
metro. 
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Synopse da parte official do Diario 
de Lisboa n.º 96 de 30 de abril 


MINISTERIO DO REINO 

Allocuções dirigidas a S. M. el-rei no paço da 
Ajuda, em o dia 29 de abril, para solemnisar o an- 
niversario da outorga da carta constitucional. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Carta de lei authorisando o governo, em quanto 
se der alguma vacatura no quadro dos segundos te- 
nentes da armada, a admittir aspirantes extraordi- 


tando o dos aspirantes do quadro. 
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narios, estabelecendo o vencimento d'estes e augmen- | 


orto. 


PROPRIETARIOS H. C. MIRANDA e M. S. CARQUEJA 
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QUINTA FEIRA 2? DE MAIO DE 1863, 


mesa um projecto de lei tendente à melhorar o es- 
tado da legislação actual, relativo aos julgamentos 
das escusas e exclusões do serviço do exercito e ar- 
mada. 

O gnr. José de Moraes renovou pela 4.º vez um 
requerimento em que pede diversos esclarecimentos 
pelo ministerio da justiça; e pediu para se lhe con- 
ceder a palavra quando estiver presente o snr, mi- 
nistro do reino, porque desejava interpelal-o sobra 
um negocio grave; e por ultimo pediu ao snr. presi- 
dente que designasse o dia para se verificar a in- 
terpellação que annunciou ao snr. ministro dos obras 
publicas. 

O snr. Falcão da Fonseca mandou para a mesa 
uma nota de interpellação ao snr. ministro das obras 
publicas, ácerea da edificação de predios rusticos € 
urbanos na capital. 

ORDEM DO DIA 
Continuação do projecto n.º 28 relativo ú suppres- 
são dos juizes ordinarios, juizes eleitos, e sub- 
delegados do procurador régio 

O snr. Aragão Mascarenhas fazendo diflerentes 
considerações sobre o projecto, concluiu mandando 
para a meza a seguinte proposta: , 

«Proponho que ao n.º 2 do $ 1.º cao S 2.º do 
artigo 1.º se dê outra redacção por fórma que fique 
claro que os juizes de paz do districto aonde está a 
séde da comarca não exerçam as attribuições desi- 
guadas n'aquelle 8 e numero.» 

O snr. Garcia de Lima approvava o pensamen- 
to dos juizes, mas entendia que algumas das suas 
disposições deviam ser modificadas. | 

Lembrou a conveniencia dos juizes de paz se- 
rem de nomeação régia,mas propostos pela camara 
municipal, e concluiu mandando para & meza diffe- 
rentes alterações. / | 

O snr. Frederico Bivar disse que a administra- 
ção da justiça vem a ganhar muito com a suppres- 
são que se propõe no projecto. 

Que estava de accordo com o orador precedente 
de que a magistratura não deve ser eleita : não era 
possivel consentir que a politica interviesse de al- 
gum modo nos julgamentos como póde acontecer, 
continuando,os juizes de paz a serem eleitos. 

Tractando das differentes emendas que teem 
sido mandadas para a meza, como ellas teem de ir 
4 commissão ella emittirá o seu parecer sobre ellas. 

O sur. J. Dias Ferreira vota pela generalidade 
do projecto porque folga com a extincção dos juizes 
ordinarios- e dos juizes eleitos, mas parece-lhe que a 
redacção do artigo 1.º,seus numeros e respectivos 88 
offerece duvidas, e parajque ellas não possam ter lu- 

ar mandaria para à meza algumas alterações. 

O snr. Costa Lemos apresentou uma emenda ao 
n.º 2 do artigo 1.º. & 

O snr. barão de Vallado sustentou e mandou 
para a meza uma proposta, alterando algumas das 
disposições de diversos artigos. 

O snr.A. J. da Rocha disse que se estivesse pre- 
sente quando se votou a generalidade do projecto 
approval-a-ia, porque na verdade se o projecto for 
convertido em lei, ter-se-ha dado um grande passo 
para a boa administração da justiça. 

Como agora se tratava da especialidade, dese- 
iava ser esclarecido sobre algumas duvidas que se 
The offerecem. 

Continuando a discussão, ainda fallaram os snrs. 
ministro da justiça, J. M. da Costa, e Rego, apresen- 
tando estes dous ultimos emendas. 

O artigo foi approvado, salvas as propostas que 
foram á commissão 
Artigo 2.º 

“O snr. Neutel sustentou e mandou para à meza 
uma emenda, para que os escrivães de juizes de paz 
possam exercer as funcções de tabelliães nos seus 
districtos. - É 


e 


te artiro,. que foi approvado. 
Artigo 40" Sm 
Approvado sem discussão. | 
Artigo 5.º EF. 
O sur. A. J. da Rocha apresentou uma- proposta 
a este artigo. | 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
âmanhã a continuação da de hoje e mais outros pro- 
ga e na 2.º parte os n.º* 30 e 39, levantou a ses- 
são € 
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Eram 4 horas. 
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NOTICIARIO 


Caridade. —Desobrigando-nos da pro- 
messa que fizemos no nosso numero de quar- 
ta-feira passada, por occasião de publicar- 
mos os nomes dos infelizes que foram soc- 
corridos com diversos donativos que nos fo- 
ram enviados de 5 a 20 do mez findo, da- 
mos hoje a relação das pessoas necessitadas 
e doentes por quem distribuimos a esmola 
de 725000 réis que o caritativo Y nos en- 
viou para esse fim. 

Intermediarios tambem d'esses desgraça- 
do? para com o bemfazejo anonymo que sa- 
be realçar o valor dos seus donativos fur- 
tando seu nome á publicidade, agradecemos- 
lhe o auxilio com que quiz minorar o seu infor- 
tunio, fazendo como elles votos para que as 


lagrimas que enxuga se convertam em ben-| 


çãos que sejam n'este mundo o preludio da 
felicidade que Deus promette aos que atten- 
dem a voz da desgraça. 

As pessoas por nós soccorridas com O 
donativo do desconhecido bemfeitor foram 


as seguintes : 
Margarida Rosa de Jezus, phtysica, Code- 
> Upa dg TE a 
João Cardoso, doente, Ferraria 24 . . . 28000 
Ricardo Dias Cezar Rei, phtysico (a ares), 
Escnta 08, STE DIS Tee 8000 
Joaquim da Motta Pinto, phtysico, S. Dio- 
nísio 88 . . .. DE 
Dumingos de Souza Lobo, phtysico, Bello- 
DODIO OS, PS E 
Anna Joaquina, phtysica, Carvalheiras 145 
Antonio Diogo Soares de Brito,doentelar- 
go do Corpo da Guarda 15. . . ... 
Antonio da Fonseca, phtysico, Pelames 18 
Antonio Brardo Nunes, phtysico, Rozario 66 
Antonio Torres, paralytico, Congostas 153 
Domingos da Costa, doente, Bainharia 41 . 
Luiz Rafael d'Almeida, phtysico, Senhora 
AA SONOM: o < o us ar SP EO 6 
Manoel Tavares, entrevado,Cima da Lada 


25000 


TIO E, VE DD aa 
cer Trilho, phtysico, Viella dos Gatos 
Manoel José Rodrigo, idem, Leça da Pal- 

meira, rua de Fuzelhas. . +. . .... 
Joanna Rita Mancilha, quasi cega, Souto64 
José Teixeira, phtysico, castello de Gaia . 
Rosa Candida de Lima Manxicara, e sua 
" irmã entrevadas, rua Direita (Gaia). . 
Catharina Rita Pinto de Lemos, octogena- 


ria, Santo André 7. 13000 


provado, ix lo É commissão a pro-| 


25000 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha . 
Repetições . 
Annuncios de 

Os gnrs. assignantes gosam 


gahida de navio, cada um 


Margarida Emilia da Silva Pereira, idem, 


Fera OB dns ou o ou 5 “ABANV 
Maria d'Almeida, e sua irmã, doentes,Foz, 

Altode Villa 43. . . . . . .- . 18000 
Germano José, doente, Corticeira 26, . . 18000 
Margarida Gonçalves, cega, Carvalheiras 

TD SU DE Sula dd OA 
Narciza de Jezus, entrevada, Carvalheiras, 

OT o cen dit Deva ii Ses OU 
Joanna Maria, septagenaria, travessa do 

Santa Catharina 73. + + «+ 15000 
Anna Francisca de Oliveira, entrevada, 

Almada AB. 4) 2 sl. o 1 OD) 
Anna 'Thereza, doente, Banhos 82 . . . 18000 
Francisco Antonio Prata,cego e entrevado, 

Campo Pequeno, ilha do Freixedo 12. 15000 
Joanna Maria Ferreira, entrevada, Mercam. 

dores 65. 15000 


José da Silva, lazaro, viella da Lomba 15 “18000 
Maria das Dores, entrevada,largodo Açou- 


E: Pa PR TP 
Maria Victorina, entrevada, estrada velha 

de Aguardente . . + . «+. 18000/ 
Maria Pantellas, estrevada, lugar das Re- 

gadas, ao Carvalhido. . . 2... 15000 
Maria de Jezus, entrevada, Ferraria 16 1000 
Maria do Espirito Santo, doente, viella dos 

PORON O sm. cento e ar DRiND DS 15000 
Rosa de Jezus, phtysica, S. Sebastião 29 . 13000 
Silvana Rosa de Campos, entrevada, Pra- 

ça d'Alegriad8. . +. cc e. . 13000 
Gertrudes Benedicta, cega, Bragas 149 15000 
Joanna Emilia, idem, Bragas 161. . 15000 
Maria Magdalena Pereira, septagenaria, 

SºJolo'Novo'd. 1 ser o eucs JUDO 
Modesta de Souza, phtysica, S. Francisco 24 13000 


Barbara Rosa, nervosa, Senhora d'Agosto 
DE EAD ANDO O DE are A 

Joanna Albina, doente, Ferraria 143 . . 

Marianna Roza de Sá, doente, Germalde83 

Joanna Maria, septagenaria, Traz 211. . 

dinesa Marques de Jezus, cega, Batalha 
5 


Maria da Conceição Cunha, phtysica, Paço 
da Marquezald. . . cc... 
a, Sant'Anna, entrevada, Massarellos 
Domingos dos Santos, entrevado, Bomjar- 
PE DR a PM É 
João Mendes Salgado, phtysico, travessa 
das Muzas 1D. . +. . +. ds” 
Jozefa Rosa, doente, Paraizo 4. .-.. 
Anna de Souza, aleijada, Salgueiros 8. 
Caetano Borges, doente, Bouça 11 (Rama- 
De GORE a? M6A, o ar ieçe dO a dd 
Quiteria Gonçalves, phtysica, Avintes. 
Antonio Luiz Teixeira, phtysico, Bandeir- 


aaa O SR ES REM sa 5 TADOU 
Maria, José Gonçalves, rheumatica, Senho- 
ra d'Agosto 16 . dy 7 15000 


Niaias. — Entre os muitos usos que se 
vão perpectuando de geração em geração, 
sem que de alguns d'elles seja conhecida a 
origem nem muitas pessoas saibam porque 
lhes prestam culto, conta-se o das «maias», 
que consiste em collocar nas portas e janel- 
las das casas, no primeiro dia do presente 
mez, um ramo florido de giesta. - 

Se nós e o leitor não fossemos avessos 
ao latim c ás dissertações eruditas, poderiam 
os estudiosos colher muito do que se nos of- 
ferecia dizer sobre esta cousa das «maias», 
que párece que não dá mais sumo do que 
m limão espre 


PERENE ADO ET, a | a PE ae 
que se trata de nlantas. principiaris 


va o seu nome da paravrasam j 
por ser este mez dedicado aos velhos; que 
segundo outros a sua origem vem de Maia, 
mãi de Mercurio; que no meio d'esta confu- 
são de versões, o que se sabe com certeza é 
que sempre o primeiro dia d'este mez foisau- 
dado com alegria e jubilosamente festejado, 
por ser o entroito de uma quadra em que a 
natureza se veste das mais esplendidas galas. 

Diriamos ainda que em algumas povoa- 
ções é costume cobrirem de giestas floridas 
um rapaz a que dão o nome de Maio, fazen- 
do-o em seguida passear pelo povoado entre 
acclamações e gritos alegres. Diriamos, a 
proposito d'estas cousas, outras muitas mais 
cousas, que o leitor nos levará a bem calar, 
principalmente para lhe pouparmos o fastio 
de as ouvir outra vez todas para o anno. 

Fique-se, pois, sabendo o principal, que 

é o que ainda não tinhamos dito, por nos 
termos insensivelmente deixado arrastar do 
desejo de mostrar ao leitor que se deixamos 
de lhe dizer muitas cousas é simplesmente 
para lhe não fatigarmos a attenção... e 
nós tambem. Ora o principal é que hontem, 
por ser o primeiro dia de tão festejado e ale- 
gre mez, viam-se por toda a parte as casas 
adornadas de «maias» que assim appellidam 
as giestas de que fallamos. 
"Algumas pessoas d'entre o povo ligam 
a este costume uma tradição religiosa, que 
nos dá d'elle uma explicação tão satisfacto- 
ria como as que deixamos apontadas. N'a- 
quillo que se ignora, todos podem fallar de 
cadeira. Não ha perigo de errar, porque ne- 
nhum póde ir 4 mão de outro. | 

A maior parte dos mais fervorosos devo- 
tos d'esta costumeira tributa-lhe uma home- 
nagem tão sincera como comprobativa da 
sua razão de ser: põe maias na porta, por- 
que o visinho de baixo e o de cima tambem 
as põe. : 

Isto quando não satisfaça a sciencia dos 
prescrutadores de origens, satisfaz a alma 
pela santa simplicidade que envolve. 

Disse. 

A Previdente. —Até 30 de abril con- 
tava esta sociedade de seguros mutuos sobre 
a vida 4:039 subscripções pelo capital de 
2.634:3095000 réis. O mumero de subscri- 
pções obtidas durante o mez de abril foi de 
179 pelo capital de 187:1505000 réis. 

Esta sociedade recebeu pela mala do pa- 
que inglez «Seine», entrado na segunda- 
cira no Tejo, varias subscripções do impe- 
rio do Brazil na importancia de 81:3755000 
réis, sendo 45:1255000 de subscripções pro- 
movidas pelo inspector geral o snr. José Fer- 
reira Moutinho, 30:2505000 réis pelo agente 
viajante o snr. Francisco do Carmo Braga,e 


25 p. e. de benefício, 
bem como as publicações litterarias 


ido. Pois não é assim. Vis-| 
ias a GO q a 
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estações do norte abaixo mencionadas foi o 


seguinte: 
Amarante ;.teccccrrooe APIS 103950 
Arcos... cc... E a o dio OU 55750 
Barca d'AlvaA. cecececcscorsesa 105905 
Barcelló8...cscsccc ces co ssnco» 153590 
Hatolha same no a nbinpiN eis NC ARS 703130 
Braga cecccrvos do ao SAO inih 2 Ria O 775800 
Bragança cecreererrororonooro 24540D 
Caminha WRSNAENAAAAN see... 344045 
Cantareira ..evccccsosercocess 33510 
CHAVES. oo cio chora» END a 278700 
DeVeRAS. cs cocssapasoctnasa ros 83660 
Espozende.........exce»» 0000 — 98800 
Famalicão... ccocscos corso 0080.» 185550 
FODA.» cccues e conipik asas ce. 65600 
DOE uns sc a atado a asoraads a Aa mia 06 55085 
(QUITRATRAS: Soo is sima 0a 5-0 RS OST O 375275 
Mirandella .ceccccoesoceccsows 123900 
"MONCORVO à cosa a neta as sie o 987150 
Oliveira de Azemeis... . «ce...» 55000 
Penafiel...... É a ano E Ai 125495 
Pesqueira ......ccecescesveses 105000 
PIADÃO asno mesas ves 400 225900 
Ponte do Lima....ccceccrcers 123300 
PORÃO »ecop sp one cosa cho /n/6 0.0 rui 8728450 
RegOR sc sc cep sis lmiil da a O ia 565270 
Val Passos. ....... E o co 00. 105150 
Valença....ccccecrrrcecrmooco 238680 
VÍSADA , aces p fears Piso oco õE 843615 
Villa do Conde. ......e.ccerers - 149830 
Villa Flor....... E 193350 
VILIRSRCAL , aaa ajatajo aa aero 6 49 a 329765 
Vinhaes....... E bis ciiga EO 43550 


Salvos pelos cabelios. —Por cau- 
sa de una bofetada estiveram hontem pelas 
8 horas da manhã para morrer afogados dous 
homens, que felizmente foram salvos... pe- 
los cabellos. 

Passou-se o caso da seguinte maneira: 

Um carrejão dos que costumam estacio- 
nar na Ribeira teve suas rasões com uma 
mulher, mas como, segundo parece, à argu- 
mentação não era o seu forte, atalhou arra- 
zoados dando-lhe uma. bofetada. 

Um cabo de policia que presenciou o ca- 
so e julgou que o desplante do carrejão não 
devia ficar impune, tentou prendel-o. Re- 
caleitrou o homem, é como não visse outro 
meio de escapar ao seu perseguidor, lançou-se 
ao rio, muito crido em que alli não iria elle 
buscal-o. N'isto se enganou redondamente, 
porque o cabo que pelo visto é homem de 
fazer as cousas de “uma vez, atirou-se tam- 
bem a nado, para segurar a presa que lhe 
fugia. Mas o caso que tinha alguma cousa 
de comico, ia acabando em tragedia, porque 
os homens morreriam ambos se da escuna 
ingleza «Delta», que se acha à descarga, 
não saltassem á lancha alguns tripulantes 
para os salvar, como effectivamente conse- 
guiram, tirando-os para fóra da agua já pe- 
los cabellos. 

O cabo de policia, heroe d'esta aventura 
que lhe ia custando a vida, chama-se José 
Maria da Silva. 

Perseguido e perseguidor não esquece- 
rão de certo nunca esta original correria. 
"Roubo. Em tempo snr. Antonio Jo- 
Viaira Machado. mors no rno de 
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Grarcia de casa de seu amo,e ou poro apreço 
em que, como homem entendido, sabe ter as 
cousas de valor, ou porque quizesse conser- 
var alguma recordação da pessoa a quem | 
servira, levou um relogio de ouro e outros 
objectos pertencentes áquelle snr. Não sabe- 
mos se Eusebio Garcia era irregular nas suas 
obrigações. 
- Creatura menos certa, ficou depois d'isto 
sabendo tão bem a quantas andava, que a po- 
licia ainda não tinha podido colhel-o em al- 

a irregularidade que o denunciasse. An- 
te-hontem, porém, foio dia. Nunca o relogio 
desde que o subtrahira a seu dono, lhemar- 
cara hora mais fatal. Eusebio Garcia foi pre- 
so e hontem pela administração do 3.º bair- 
ro remmettido para o tribunal competente. 

No acto da prisão encontraram-lhe 45050 
réis em dinheiro eo relogio. | 

Como contará elle agora as horas? Hião- 
de parecer-lhe bem longas ! 

9 Cadeixas. — Como os leitores tal- 
vez estejam lembrados, é esta a alcunha de 
um dos individuos que, segundo dissemos, 
foram um d'estes dias presos na ponte pen- 
sil pelo rondante da fiscalisação municipal, 
como suspeitos de conduzirem algum roubo. 
As suspeitas sahiram certas, porque a José 
Pereira, o «Cadeixas», que. era quem leva- 
va o embrulho, foram encontrados alguns 
objectos que se reconheceu serem roubados 
e de que já appareceu o dono. 

A policia, porém, não se limitou a en- 
viar o «Cadeixas» para o destino commum 
aos meliantes de igual estofa. Suspeitando 
razoavelmente pelos precedentes do homem 
que elle teria experimentado a mão em lan- 
ços identicos, entrou em averiguações e em 
resultado d'ellas veio a descobrir que José 
Pereira tinha alguns objectos n'úma taberna 
dos Martyres da Patria. k 

Dirigiu-se alli e encontrou-os. Soube de- 
pois que elle tinha vendido um vestido de 
là por 19200 reis, ahi para a Ribeira, e in- 
do alli egualmente descortinou onde elle 
existia. 

Tudo isto foi remettido para o juizo cri- 
minal a fim de fazer cargo ao delicto por 
que José Pereira foi preso. 


Concerto. —Deve hoje realisar-se no 
Palacio de Crystal um concertoem beneficio 
do snr. Philibert, artista que foi da compa- 
nhia lyrica, no qual tomam parte diversos 
amadores e professores. Entre os primeiros 
contam-se os snrs. Soares de Meirelles e Cal- 
das, e entre os segundos os snrs. Nicolau Ri- 
bas, Holly, Moreira, Ciriaco de Cardoso e 
outros não menos conhecidos do publico. 

O concerto tem lugar na nave central. 


» Varia. pama pmsedic 
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A correspondencia teve o devido destino. 
O parque é uma cousa original, : chega O snr. presidente participou que a deputação 
uasi a ser um pezadelo, egri somnia, do ve- 

lho Horacio. E comtudo aquella salada russa 
(permitta-me a imagem) tem um gosto pican- 
te que seduz e attrahe, 7 

No dia da abertura da exposição, a velha 
Inglaterra, que, fiel ás suas tradições de pon- 
tualidade, foi das primeiras a installar-se, 
ainda tinha muitas classes incompletas ; à 
França, a dona da casa, a que convidou pa- 


encarregada de ir hontem ao paço felicitar S. M. 
pelo anniversario da outhorga da Carta Constita- 


cional cumpriu a sua missão, sendo recebida pelo| 


ap augusto senhor com a benevolencia do cos- 
e. R 

O snr. Fradesso da Silveira mandou para a 
mesa um projecto de lei para que o governo mande 
fazer rigoroso inquerito, com o fim de conhecer exa- 
ctamente o estado das artes e oficios no paiz e as 
condições de que depende o seu desenvolvimento e 
progresso. 


O enr, Dias Ferreira. tambem maudou paro & 


Maria Thereza, doente, cerca de S. Domin- o restante por diversos outros agentes locaes, | ? : f 
e eriátreta “ora !BeurntcO 1000]... Seguros de vidas do Banco Eioiparinas 1" pri Gui 
gema FINODA, 6 O o aeee União. —No dia 30 de abril que acaba de Sun “e 


Felícia de Jezus, demente, S. João Novo 14 
Francisca Rosa de Jezus, entrevada, Foz, 
sus bella MM 7. A chsne o 
Lucia Maria Magdalena,Foz, becoda Pam- 


| praca: x Mode dio RS 
Miguel Borges, entrevado, esplanada do 
Castello 90. .. , ; 


Rosa Maria, octogenaria, Trem do Ouro. 

Rita Maria de Souza Ferreira, doente, Foz, 
Monte Bello: 58. . . . 2... 

Rozaria Joaquina, septagenaria, S João 
NoTO dd". iomgido: 0 vo ser e! ca 


- 


f 


marães a snr.* D. Thereza Brandio, sogra 


134000 
findar, contava a secção de seguros mutuos| do gnr. Rodrigo Martins da Costa, escrivito 


15000 de vidas do Banco União 12:146 subscripções de direito n'aquella comarca. 


por um capital de 4.112:7755000 réis. Du-| 
18000 rante o mez de abril o numero de subscripções | ves pic ne do ni og x eps 
18000 | obtidas foi de 40, representando um capitallta Guimarães, agente do Banco MecatiT a 
18000 de 12:4655000 réis, da Companhia Garantia, n'aquella cidade. 
s000| Rendimento telegraphico. — No| A cóôrte na aldeia. —O «Jornal do 
mez que acaba de findar, o rendimento da| Commercio» faz a seguinte apreciação do 
15000 transmissão de despachos telegraphicos nas| drama «A côrte na aldeia» imitado do Fran- 


cez pelo snr. Mendes Leal e que foi pela 
primeira vez representado no sabbado no 


theatro de D. Maria II, em benefício 
mia actriz Emilia das Neves: ' 

Agradou muito o drama, especialmem 
ultimos actos. A snr.* Emilia das Neves 
publico todas as demonstrações do apreço devido ao 
seu incomparavel talento. Felizmente para a ilustre 
actriz essas demonstrações não se'confundiram com 
as que a cada passo se prodigalisam & quantas me- 
diocridades por ahi ha e por ahi apparecem. 

O publico ficou tão agradado do trabalho litte- 
rario do snr. Mendes Leal, que depois do 4.º acto o 
chamou á scena. 8. exe.* veio agradecer os pI 
sos do PAR legntinimente conquistados pelo dis- 
tincto estri T+ ca GU - 

O snr. Mendes Leal, na sua imitação, seguiu o 
enredo da peça franceza, alierando-o apenas emquan- 


E 


to ao estado de D. Clotilde, que na peça franceza é- 


casada com D. Nicomedes, e na portugueza é sobri- 
nha; e dividiu o 1.º acto em dous. No mais, o snr. 
Mendes Leal pouco se afastou da peça original. | 

Na linguagem é que ha uma grande transforma- 
ção. O dialogo é muito superior na imitação do snr. 
Mendes Leal, e muitas vezes o alterou com grande 
vantagem, introduzindo-lhe primorosas tiradas, co- 
mo é a descripção do salva-vidas de Paço de Arcos, 
recitada pelo snr. Rosa na 1.º scena do 4.º acto. 

Consola a gente assistir á representação de 
dramas assim traduzidos, tanto estamos acostuma- 
dos a ver a cada passo peças francezas vertidas 
para portuguez afrancezado. Na «Corte na Aldeia» 
tndo peu na linguagem, e da acção tudo se 
accomoda, tanto quanto é possivel, aos nossos cos- 
tumes, 

Não nos parece fosse acertada a divisão do 1.º 
acto em dons. O mais conveniente teria sido conser- 
var a divisão da peça franceza, e encurtar esse 


acto, bem como algumas scenas dos outros, com o |. 


que o drama lucraria, porque, por uma parte, con- 
contrava-se mais a acção principal, e sustentava 
mais a attenção dos espectadores, e por outra parte 
evitavam-se as longas scenasentre artistas ou atra- 
zados na arte, ou sem recursos para ella. 

Estão bem dialogadas essas scenns, e agrada- 
riam se tivessem interpretes dignos d'ellas. 

Este drama resente-se do achaque de que hoje 
padece a litteratura dramatica franceza: accumu- 


lam-se os enredos, dissimina-se a acção, ha longuras |. 


fastidiosas; e não falta o indispensavel prégador de 
moral, que ata e desata ofio da acção—a Providen- 
cia que vela pelos innocentes. E' mola gasta. 

Mas, sem embargo d'estes defeitos, no 3.º acto 
o espectador interessa-se pela acção, e no 4.º enthu- 
sinsma-se com uma serie de lances e de peripécias 
bem preparadas e bem conduzidas, em dialogos elo- 
quentes; no 5.º ainda ha scenas que profundamente 
commovem, e o desenlace é nobilissimo, e encerra 
uma elevada lição aos maridos que aberram dos seus 
deveres, e atrai as leis da honra conjugal. 

“O snr. Mendes Leal, mudando o estado de D. 
Clotilde, moralisou o drama, tirando-lhe um episo- 
dio feio sem necessidade, e tornou assim mais ca- 
racteristicoo papel de Heitor. -., 2 us du 

Os tres ultimos actos do drama são excellentes 
c de maravilhoso effeito. E' no 3.º que principia a 
delinear-se a ácção principal; no 4.º expande-se sem 
precipitação, e em scenas de progressivo interesse; 
no 5.º esfria um pouco no principio, mas depois sus- 
tenta-se bem até ao desenlace, 

Não temos agora espaço para esmiuçar as mui- 
tas bellezas dramaticas que se ostentam no drama 
«A Corte na Aldeia». 

O palacio do visconde de Castello de Neiva é 
verdadeiramente uma pequena côrte na aldeia, e 
comquanto a acção se bacilos é desenlace em 
Lisboa, foi lá que principiou, e por isso a proposito 
achou o sur. Mendes Leal o titulo para a sua imi- 
tação, 

O author do drama quiz apresentar diferentes 
delírios humanos, isto é, diferentes paixões que fa- 
zem delirar o homem, especialmente a do amor. E' 
assumpto grande de mais para o pequeno quadro de 
um drama, E” este um dos vicios da eschola moder- 
na franceza. ts | | 

A execução do novo drama foi muitas vezes pri- 
morosa, e digna do primeiro theatro portuguez. 

Em resumo, a «Corte da Aldeia» é um drama, « 
nosso ver, destinado a chamar grande concorrencia 
ao theatro de D. Maria II, porque a bellezas de pri- 
meira ordem, c a wma execução esplendida, muitas 
vezes, reune uma linguagem portugueza de lei, elo- 
quente, e um dialogo bem tecido. 2 


Estação semaphorica. — Consta- 


da exi- 
A + | 


| 
nosdous 


co, Era uma innovação que O guarda não 
orque estava á entrada. do ce- 


mer, : 
Desde então Bobby considera-se como em 
sua casa. O cemiterio é o seu domicilio. Até 
agora ninda não passou uma nóuté ausente 
da sepultura de seu senhor. Tentou-se mui- 
tas vezes, por occasião de mau tempo, fazel-o 
passar a noute agasalhado; mas os seus lu- 
ubres latidos testemunhavam quanto isso lhe 
esagradava, e então deixaram-no em plena 
liberdade. Durante o dia, está quasi constan- 
temento no cemiterio ou nos atredores, e à 
noute, seja qual fôr o estado do tempo, nada 
póde decidil-o a deixar o sitio sagrado cuja 
identidade tem conservado tão fielmente, 


Facto pavoroso, .. e enrioso. 
—U «Correio dos Estados Unidos» refere 
o seguinte facto contra o qual cremos que 
não será preciso prevenir a credulidade de 
nnguem, attento o mau sestro da mentira 
por que se distingue a folha americana: 
A mulher do sar. Parker, associado na explo- 
ração da mina de quartzo d'Anamoza, no Iowa, 
sofíria ha cinco annos atrozes dores, e ia emagre- 
cendo a ponto tal que: julgavam-na phtysica. Ha 
cerca de 15 dias, um medico allemão do condado de 
Linn, chamado para examinar a doente bem depres- 
sa adquiriu a certeza de que ella tinha um animal 
no estomago. Obtida esta certeza, procuraram-se 
todos os mcios possiveis para desalojar este incom- 
modo hospede. “Tentou-se primeiro a inanição, 

, Durante cinco dias, reduziu-se a nutrição ao 
mais strictamente necessario para sustentar à vida; 
Qurante este tempo, o animal subiu por diversas ve- 
zes à gargante; mas produzio á paciente contracções 
taes que a suffocação era imminente; foi preciso en- 
polir sal para o bicho descer. Segunda-feira passa- 
à aproximou-se uma vasilha de leite quente da 
bocca da doente, de modo que se operasse a aspi- 
ração dos vapores. O animal não se mecheu. Nodia 
seguinte fez-se uma empada de cebolla e alho que se 
fez comer à doente; mas a cebolla tinha sido cosida, 
por engano, e perdeu provavelmente uma parte das 
suas propriedades. 
serpente (pois é evidentemente uma serpen- 
te) poucos movimentos fez, e uma baba esverdinha- 
da veio pouco depois 4 bocea. Não se sabe que ou- 
tros meios so devam impregar ; receia-se que o re- 
Ptil, que hoje tem pelo menos cinco annos de idade, 
tenha já tal grossura que não possa sahir pela gar- 
ganta sem causar a asphyxia. Ninguem faz ideia dos 
softrimentos physicos e moraés da pobre mulher, e 
espera-se que de um momento para outro se torne 
louca, se não for promptamente aliviada do horrivel 
mal que a tortura. - ' 


Remedio para se ter saude. — 
Na historia da medicina figura notavelmente 
o veneziano Cornaro, que morreu em fins do 
seculo XV. Aos trinta c oito annos tinha a 


sua saude muito deteriorada, em consequen- 
cia de quatorze annos de excessos e desre-|q 


gramento. De continuo o atormentavam in- 
digestões, fortes dores de cabeça, tremores 


nervosos e uma febre lenta que o fazia an-| 


dar sempre triste c abatido. Desamparado 
pelos medicos, pensou em curar-se por si mes- 
mo, adoptando um viver hygiênico muito ri- 
goroso. Não comia senão pão, ovos frescos, 
carne de carneiro ou vitella, um bocado de 
perdiz ou frango, e pescado do mar ou de 
agua doce. Depois dé comer bebia um pou- 
co de vinho, preferindo onovo ao velho, por- 
que este lhe causaya nanscas; e para que 


nos que vai ser construida uma estação se-|nunca se excedesse na comida, nem no vi- 


maphorica em Vianna do Castello. A nova 
estação será collocada no sitio da torre de 
Roquete, no castello d'aquella cidade. 
dá “pe EM EPE a és nine fia: e sema, 


ar 
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Ra Ê 


= 


si RAD VÃO BANCA TA TUR 
dos. grandes melhoramentos realisados n'este. 


Pencar 


pittoresco sitio, diz uma folha de Coimbra, |em uma pequena obra, que publicou quando 
o «Conimbricense» de terça-feira, o seguinte : 


A camara municipal d'esta cidade procedeu a 


importantes obras no Penddo da Meditação, achan-|. 


- do-se hoje este pittoresco local com todas as com- 


modidades para alli irem as pessoas que quizerem |todos os meus dentes e não tenho enfermidade ne-| 
nhuma. Escrevo e leio sem oculos sete ou oito ho-|. 
a emprego-o a passear, | 


gosar de um tão bello passeio. a 

A estrada desde Cellas em diante acha-se to- 
da arranjada de fórma, que por ella póde ir um car- 
ro até ao Penedo da Meditação. 


Alguns dos proprietários confinantes do sitio | imaginação viva, a memoria feliz, o juizo perfeito, e |- 


do Penedo, cederam gratuitamente os seus terrenos. 
sendo só a um proprietario comprado o terreno pelo 
municipio; a camara mandou fazer os muros neces- 
sarios, e construir uma especie de mirante, donde 
se gosa uma vista admiravel. | 

O Penedo da Meditação est sendo presente- 
mente o passeio favorito dos habitantes d'esta ci- 
dade. 


Noticias agricolas de Ponte do 
Lima. —Lê-se no «Lethes» : 


Eº muito esperançoso: pelo enquanto o avno 

Os centeios e trigos estão purgando geralmen- 
te; e dão provas de grande abundancia, 

O milho das terras seccas estão com o nielhor 
aspecto possivel. . l 

As videiras fructificam muito, excepção das 
chamadas Uo tincto, cujos rebentos, além de raros, 
são pobres de cachos. coma 

Pelo emquanto ainda não appireco o «oidium» 
anão ser num ou n'outro gonimo, sem que se te- 
nha verdadeiramente desenvolvido como nos annos 
anteriores. «bo a ud 
O estado dos batataes, pomares e oliveiras é 
Mm > 


Desgraça. —Na embolação dos toutos | 


da corrida que houve em Villa Franca de 
Xira em a tarde de domingo, 28 de abril, 
deu-se um lamentavel avôntasitieito. O cor- 
respondente do «Diario de Noticias» dando 
conta d'aquella corrida, narra assim o acon- 
tecimento: 


A" embolação houve uma desgraça. Estava mui- 
| to povo sobre os touris, e encostado a um fraco 
corrimão via-se um homem de manta a espicaçar 
um boi. O animal embravece-se, dá um pulo para 
cima, e ao cahir para a gaiola leva comsigo o cor- 
rimão e tres homens que estavam proximos met- 
tendo-os debaixo de si. Um d'elles fficor instanta- 
neamente morto. Os outros devem a sua salvação á 
coragem com que um se agarrou á barriga do boi, 
- dando tempo a que se lhe abrisse a porta do curro. 
O morto chamava-se Antonio Quintino. Era sol- 


teiro, natural de Azambuja, e de 26 amnos de| 


idade. | | 
Afieição de cio. —Ha oito annos e 


meio, um homem conhecido pelo. nome: de| 


Gray, e de quem nada se sabe senão que 
era pobre e vivia pacificamente em algum 
canto obscuro da cidade de Londres, mor-— 
reu e foi enterrado no antigo cemiterio de 
Greyfriars. A sua sepultura que a mão do tem-. 
po nivelou e cujo sitio não é marcado por 
nenhuma pedra mal póde hoje descobrir-se; 
mas posto que nenhum ser humano parece 
interessar-se por aquelle logar. sagrado, elle 
não tem sido completamente. abandonado e 
esquecido. R 

Durante estes oito annos. e meio, o cão 
- fiel do finado tem velado e feito boa guarda 
sobre a sepultura, ; 

James Brown, 0 velho guarda do cemi- 
terio, recorda-se perfeitamente: do enterro de 
Gray, ao qual assistia o cão, fazendo notar- 
se entre os mais afllictos. | 

Depois da ceremonia, encheu-se a cova, 
e no dia seguinte pela manhã foi visto o cão 
"Bobby deitado sobre a terra movida de fres- 
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nho ou agua que bebia, pesava tudo, alimen- 
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a terra 


do-nos as seguintes linhas 


dor epi D, leis 5) ' 
tinha noventa e cinco annos, sobre «À vi 
: o r “4 «3 . . 1 t 
moderada»: 


. o 


de como um rapaz de vinte e cinco annos; conservo 


ras seguidos, e o resto do di | 
ou a Conversar com os meus amigos ou tomando 


parte em algum concerto. Tenho bom apetite, a 


o que mais espanta a todos os que me conhecem é a 
circumstancia de ter ninc rm 

Por causa da enia. — Em 24 do 
mez findo, Julio L.. 


que encontra a passear a costureirita Valen- 
tina D...., de doze annos, e diz-lhe: 

— Bravo! é um bonito penteado o que 
trazés. Lit isso é. Mas é pena que Scielo 
não seja teu. 

— Mariola, retrucou Valentina irritada, 


|tomávas tu que o teu fosse tão bonito. 


— Ora vamos, replicou Julio com ma- 
liciosa brandura, não queiras comer a gente 
por tola. Não tens vergonha de trazer ca- 

ellos postiços na tua idade ? Olha que o en- 
trudo já lá vai! 
— Isto nito é postiço. 
— E” sim! po | ! 
— Mentes! at çes m 
— Minto ? Ora vamos ver. . 
E Julio deita as mãos à cuia, c púxa-a 
com bastante força para que lhe fique nas 
mãos, Depois atira com ella ao chão, e diz: 
— Ahi tens, mentirosa. Apanha-a. 
E ria, o desalmado. | 

- Mas Valentina não ria. Empallideceu de 
raiva; depois, tirando uma navalha de uma 
algibeira, atirou-se sobre Julio, que, ferido 
no Sus e vendo correr o sangue, perdeu os 
sentidos. 

“Em quanto Valentina, 
da, é entregue á policia, 
do para uma botica. O 
ser dô gravidade. 7 
Valentina foi posta á disposição da autho- 
ridade judicial como ré de tentativa de assas- 
smato. 

— Se morrer, é bem feito, dizia ella, 
Não lhe iinportasse-o meu cabello. 
— Vartas móticias.—Diz o «Districto 
dV'Aveiro» que a situação dos lavradores da 
Bairrada é Bngêtisto grave, por que os vi- 
nhos da passada colheita são de tão má qua- 
lidade que para fazer uma pipa de aguar- 
dente fina é preciso queimar dez; tem-se já 
paço muito vinho, e apenas dá 125000 
reis cada pipa pará queimar. 
— O fructo pendente nas vinhas não chega 
a metade do que deram no'anno passado. 
— —0 numero total de embarcações fia- 
cionaes e estrangeiras que entraram no porto 
sado no | Pt de 1865, elevou-se a 
—Na terça-feira pissada chegou a Vian- 


na do Castello, de passagem para Roma, O 


- 


Fe e desarma- 
ulio é transporta- 
ferimento parece não 


“ . 


snr. D. Ramon Garcia e Anton, bispo de] 


Tuy. . Egas 1 Ta TA Me IA 
—Na noute de 25 de abril passado os 
membros francezes do jury da 4.º classe da 


nando 14 


“vida 


Estou ainda sadio o forte, cheio de vigor e sau. | 


ter ainda a voz forte e hamoniosa |. 


««, aprendiz de joalhei-| 
| Ee . d A , : o = , 

ro, de idade de treze amos, atravessava a| 
praça das Artes e Officios, em Pariz. Eis| 
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rocesso contra os deputados os snrs. José | mentos 
Panlino de Sá Carneiro e Camillo de Al-| 1 


ds 


meida. 


são a proposito do parecer. ER 

Na dos deputados houve-a, tomando par- 
te n'ella os snrs. Ayres de Gouveia, Teixei- 
- xa de Vasconcellos, Pinto Carneiro, Dias Fer- 
reira e Levy Maria Jordão. . 


“À primeira objecção, q 


nunciados perdiam ou não os seus lugares de 
deputados. Depois de uma pequena demora, 
a commissão declarou que era sua opinião 
que os cavalheiros de quese tratava ficariam 
suspensos do exercicio das suas funcções de 
deputados no caso da camara decidir que o 
processo continuasse. 

Impugnado esse parecer por algum tem- 
po, julgou-se afinal a materia sufficientemen- 
te discutida a requerimento do snr. Falcão 
da Fonseca, e. dividido o parecer da commis- 
* são em duas partes, foi a primeira regeitada 
por 55 votos contra 42, ficando com esta vo- 
tação prejudicada a votação da segunda parte. 

' À primeira parte era concedendo licença 
para proseguir o processo. | 

Vem aqui a pello dizer que o snr. Levy 
mui sensatamente defendeu o meritissimo juiz 
do processo, o snr. dr. Quaresma, da aceu- 
sação que lhe foi feita de demasiado severo. 

“O smr. Levy disse, que aquelle magis- 
trado não fez mais do que cumprir as dis- 
posições da lei, como costuma, e que no seu 

despacho de pronuncia se houve de um mo- 
do ER de louvor. | 

-— Tambem se tractou hoje na camara ele- 

ctiva do parecer da commissão de verifica- 

ção de poderes, que declarou vaga a cadeira 
de deputado que occupa o snr. Salgado, em 
consequencia de s. exe.º ter sido nomeado 

para wna commissão retribuida. o 

Esta questão foi levantada pelo snr. José 
de Moraes, como os leitores hão-de estar lem- 
brados. > 

O enr. Quaresma propoz o addiamento 

da discussão do parecer até estar presente o 

snr. Salgado, e o snr. J. Pinto de Maga- 

lhães. propoz que se addiasse a discussão até 

“comparecer o snr. ministro da guerra, a fim 

d'este cavalheiro apresentar os motivos que 

teve para nomear-o snr. Salgado para dire- 
“ctor da administração militar do campo de 

manobras. A camara assim resolveu. . 

“ Passando-se á 2.º parte da ordem do dia, 
" continuou a discussão do parecer 
com os juizes eleitos etc. | 

— Falaram sobre o artigo 5.º, 6.º e 
snes. Faria Barbosa, ministro das justicas, 
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ouveia e José Maria da Costa. 
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carruagens. é + 
Foi hoje distribuido impresso o parecer 
da commissão da fazenda e obras publicas 
reunidas sobre a proposta do governo para 
a construeção do caminho de ferro do Porto 
a Braga Regoa. e Ri 
O snr. Affonso de Castro apresentonhoje 
uma representação da camara municipal de 
Moimenta da Beira. pedindo a urgencia da 
Pp e pr, 2 
"Hoje por ser dia do pronome de S. M. 
el-rei, foram bastantes pessoas da corte e 
todos os commandantes: pe corpos da guar- 
nição de Lisboa e os officiaes da marinha 
commandantes dos vasos de guerra surtos 
no Tejo ao paço da Ajuda cumprimentar o 
monarcha. EM 
— Verifica-se a noticia que dei hontem da 
partida de S. M. a raimha para Florença, 
no sabbado 4 do corrente. | | 
A rainha deve chegar no dia 5 a Ma- 
drid, partirá ou n'esse mesmo dia ou no se- 
- guinte para Pariz, onde terá muto pouca 
demora, seguindo depois para Florença. E' 
Einparel que S. M. ainda chegue a tempo 

e assistir ao casamento de seu augusto ir- 
mão o principe Amadeu. . , 
x sur. marquez da Fronteira, por se 
achar doente não póde fazer parte da comi- 
tiva. E” provavel que seja substituido pelo 
snr. marquez de Sá da Bandeira. Por ora as 
pessoas designadas para acompanhar a rai- 
nha são os snrs. marquez de Sabugoza, con- 
de de Val de Reis, 6 as snr.'* condessa de 
Souza Coutinho e D. Gabriella de Souza 
Coutinho. . A qa 

E" provavel, que El-Rei parta a reunir- 

se a sua augusta esposa, d'aqui a 15 ou 20 
dias. 

- E” o que se diz. | 

“Tambem se diz, mas não garanto a noti- 
cia, que o snr. Magalhtes Coutinho se de- 
mittira de medico da real camara. Do mes- 
mo modo dou a noticia de que se diz que o 
snr. visconde de Lançada pedira a sua de- 
missão de veador de S. M. a rainha. 

- "Chegou hoje a corveta «Estephania», que 
fora aos Açores levar os emigrados hespa- 
nho Ca usmrt Ee 

E'idérto quelsó descobriu o roubo no ca- 
minho de ferro do norte e léste pela denun— 
cia dada por umempregado da companhia a 
- quem os combinados tinham ido convidar pa- 
xa entrar na «quadrilha», porém ainda hou- 
ve outra indicação para a direcção continuar 
nas suas pesquizas e descobrir todo o trama. 


1 


Ouvi que um dos empregados subalter— 


nos da companhia costumava ler romances 
que lhe emprestava um dos seus superiores. 
“Aconteceu que o primeiro restituiu ao segun- 
do um romance, que este lhe tinha empres- 
tado, e dentro do livro vinha um papel que 


Ignoro se na camara alta houve discus-| de 


que acaba 


o E 
2, 08|- 


papel não era nem mais nêm menos 


de um tal achado, a companhia 
z mais do que Continuar com activida- 
as suas indagações, até que a final des- 
o fio da complicada e embaraçosa 


e 


cobriu 


am hberdade a esposa doirmão 
veira. rd =" 


ddiada a-exposição da Associação 


foi apresentada Promotóia de Belas-Artes em Portugal. 


entoso amigo, à 
oi o finezas, 
atriz, que Vi iteda 


Adelaide Guimarães Vieira de Castro. 

Ao snr. Vieira de Castro. foi ofereci ; 
uma rica corôa de ouro e brilhantes. A co- 
ota 
rôa representa folhas de louro e cada baga 
é um bello brilhante. No centroha uma ma- 
gnifica estrella das mesmas pedras e na par- 
te posterior da corda encontram-se gravadas 
estas palavras: «Ão eximio orador portu- 
guez Vieira de Castro, oferecem compatrio- 
tas seus do commercio do Rio de Janeiro». 

Esteve brilhante o concerto hontem na 
Assembleia Portugueza. Foi grande a con- 
correncia. | Ú 

Parece que se confirma o telegramma de 
que dei hontem noticia referindo a lingua- 
gem empregada pelo rei da Prussia no seu 
discurso a proposito da questão do Luxem- 
bourg. a 
Os bilhetes que obtiveram premios de 
805000 para cima na loteria extraordinaria, 
que se verificou hontem, foramos dos 4 ne 
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mr outra vez, e em 


cunha 0 «Lédiço», continuam a amotinar o 
ovo, tocando os sinos a rebate em todas as 
reguezias por onde vão passando. 

- Esta manhã tocaram a-rebate por algu- 
mas horas os sinos das duas freguezias de 
Souto, de Donim e Gondomar. A” força de 
ameaças e de toda a casta de violencias ain- 
da poderam conseguir para os acompanhar 
mais umas dez ou doze pessoas. 
tinadores a casa de um brazileiro, e recusan- 
do-se este a acompanhal-os e a dar-lhes o di- 
nheiro que elles exigiam, dispararam-lhe um 
tiro que felizmente apenas o feriu de leve. 

Em uma outra freguezia, penso que em 

Villela, dirigiram-se os desordeiros a casa do 

rev. parocho, e depois de lhe exigirem todas 

às armas que possuia, dinheiro e polvora, 
trataram de comer 4 farta, dando-lhe cabo 

de uma grande porção de carne de porco e 

de outros objecto ue o pobre parocho tinha 

para arranjo da E dd um 

- Ameaçando céus c tetra aquella pequena 
cohorte de desordeiros trata delevar o desa- 
socego e terror e a desordem a toda a parte, 
sendo o seu grito constante — viva a santa 
religiio—morra o ministerio— abaixo os pe- 
zos novos—morram os empregados, e aca- 
bem-se os tributos. a. 

Na freguezia das Taipas, onde os de- 
sordeiros pretendem fazer amanhã a -sua 
entrada triumphante, o povó está dispos- 
to a repelil-os e a ter com elles uma lucta 
de sangne. Eu creio porém que Deus tudo 
ha-de fazer pelo melhor, porque os amotina- 
dores, vendo que não encontram sequazes, 
desistem com toda a certeza do seu pro- 
grammbsi ts UI) DosicNTr> OLY 

Se ámanhã sonber alguma noticia im- 
portante, a tempo de poder sahir no jornal, 
communical-a-hei pelo telegrapho. Quando 

a não haja, enviarei pelo correio o que se 

me offerecer digno de mencionar-se, 


GUIMARAES 1 DE MAIO — (Corres- 
pondencia particular) — Não é só na Povoa 
de Lanhoso e Vieira que o povo se reúncem 
grande quantidade tocando os sinos a rebate 
e dando vivas e morras, é tambem n'este 
concelho, e em freguezias não muito distan- 
tes desta cidade que fo povo vai mostrando 
grande descontentamento ás medidas do go- 
verno. 

Hontem toda a nonte se tocou a rebate 
em Santa Maria de Souto e outras freguczias 
visinhas d'esta, juntando-segrande quantida- 
de de povo para virem & cidade; a anthori- 
dade sabedora de tudo isto, deu bo 
Braga e o snr. governadorcivil mandou mar- 
char para aqui o destacamento, que no do- 
mingo tinha partido para Lanhoso, chegan— 
do aqui hoje pela manhã em força de 60 
praças. 

Como hoje foi dia de mercado em Fafe 
dizia-se que os de Vieira viriam alli levan- 
tar o grito de revolta. sta noticia não foi 
verdadeira, pois reinou alli completo socego. 

Deixou a vida presente o snr. concgo 
Gouveia. Está vaga mais uma cadeira na 
collegiada. Dizem, não sei com que funda- 
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A” hora em que escrevo, 


zias d'este concelho. | A 
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Camara dos ares. 


Sessão de 1 de maio de 1867 ME | 


Sr (8 Se 2” o - 
— (PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE LAVRADIO) 


-* és até PE 
Às 2 e meia horas da tarde verificando-se haver 


na sala numero legal de dignos pares para a cama- 
ra poder funccionar, o snr. presidente declarou aber- 
ta a sessão. 

Acta approvada. 

* À correspondencia teve o devido destino. 

Leu-se na meza o agradecimento de S. M. el- 
rei à felicitação que lhe foi dirigida pela camara dos 
dignos pares por occasião do anniversário da au- 
thorga arta Constitucional, 
Lnnçou-so nm acta que tinha sido ouvido com 
geral satisfação aquelle agradecimento. 

'snr. conde de Peniche mandou para a meza 

uma representação do concelho de Cintra, contra os 


. º as 
ng Pitta mandou para a meza uma 
terpellação ao snr. ministro da fazenda 
bre o imposto de portagem nas estradas da pro- 
vincia do Minho. 
Mandou-se expedir. 
Passou-se à 


- o 


ORDEM DO DIA 
1, parte 

Parecer n.º 152 da commissão de legislação, em 
que se declara que o processo sobre duello em que, 
entre outros cidadãos, vem pronunciado como cum- 
plice a prisão e livramento o digno par Eduardo 
Montufar Barreiros, deve seguir os seus termos ul- 
teriores, constituindo-se a camara em tribunal de 
justiça nos termos da lei de 15 de fevereiro de 1849 
e do respectivo regulamento de 8 de agosto de 1861. 

Approvado por 35 espheras brancas contra 5 

retas depois de breves reflexões dos dignos pares 
icente Ferrer, e Ferrão. 

Por proposta do snr. Ferrer, voltou o parecor à 
commissão de legislação para ella ser consultada 
sobre se o digno par Educrdo Montufar Barreiros 
deve ou não ser suspenso do exercicio de suas fune- 
ções. 4 

3 ORDEM DO DIA 


snrs. ministro da fazenda, que declarou que o go- 


“| verno estava no pleno uso do seu direito, segundo 


as leis, mandando dissolver aquella associação que 
não tinha estatutos approvados, e que portanto não 
estava ao abrigo da lei; o snr. visconde de Chan- 


AB E Ea e BE celleiros, concordando com as ideias do sur. minis- 
ho: | cce tro da fazenda. +26, Mb ige k, 
edi: diga L) + O no pu primo RE pa 
a NERO CR me vaTO mo unas nn |ordem do dia de sexta-feira a continuação da de 
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go essão em 1 de maio « > 1867 

RE a “ ae alta 
DM PRESIDENCIA DO SNIx CESARIO | do 
Sendo 1 hora e um quarto da tarde abriu-se a 
sessão, estando presentes 73 snrs, deputados. |. 

Acta approvada. = CTA 2 
- A correspondencia teve o devido destino. 

O snr. Affonso de Castro mandou para a meza 
uma representação da camara municipal de Moi- 
menta da Beira, pedindo que se discuta quanto an- 
tes e seja approvada a proposta do governo para a 
construeção do caminho de ferro do Porto à Regoa. 

O snr. Fradesso da Silveira mandou para a me- 
za uma representação dos fabricantes de carrua- 
gens, contra o tractado de commercio celebrado en- 


O 


. dE co 0 lite Portugal e a França. 
Na freguezia de Briteiros foram os amo-| . S : 


+ O snr. Julio do Carvalhal, por parte da com- 
missão de guerra, mandou para a meza o parecer 
sobre a pretenção do capitão de infanteria n.º 3, Jo- 
sé Maria Tristão. 

> Passon-se 4 1º parte da | 

A ah ORDEM DO DIA 

Entrou em discussão o parecer n.º 39 da com- 
missão de legislação penal sobre o processo instau- 
rado no 2.º districto criminal contra os enrs. depu- 
tados José Paulinode Sá Carneiro, e Antonio Camillo 
de Almeida Carvalho. PRE TREE, A é 

A commissão é de parecer que o processo deve 
contintiar. na 

O snr. Antonio Augusto propoz que o processo 
voltasse à commissão para esta declarar se os snrs. 
deputados pronunciados deveriam on não continuar 
no exercicio das suas funeções. 

O sur. Levy disse que não lhe parecia neces- 
sario que o projecto voltasse á commissão para o fim 
indicado na proposição do snr. deputado, porque 
por parte da commissão ia mandar para a mêza um 
additamento para: que os snrs. deputados ficassem 
suspensos do exercicio de suas funeções caso o pa- 
recer fosse approvado. 

Depois de algumas considerações “dos snrs. 
Ayres de Gouveia, Dias Ferreira, Antonio Augusto 
e Levy, que pedia para retirar o addiamento que 
mandou para a meza e declarou que concordava que 
o projecto voltasse 4 commissão. 

Propondo o snr, Antonio Augusto que se votas- 
se desde já a primeira parte do parecer, depois de 
alguma discussão resolyeu-se que o projecto voltasse 
& commissão reunindo-se desde já para apresentar 
o seu parecer. 

O snr. presidente declarou que em vista da re- 
solução da camara ficaya suspensa esta discussão 
até que a commissão apresentasse o seu parecer e 
passava-se á discussão do parecer n.º 30 da commis- 
são de poderes. 

Oparecer versa sobre a proposta do snr: José de 
Moraes, para ser declarado vago o lugar de depu- 
tado por Mafra o sur. Antonio José da Cunha Sal- 
gado, pelos fundamentos expostos na mesma pro- 
posta. NN Eq 

“A cominissão considerando que o snr. Salgado 
foi pela portaria de 21 de julho de 1866, publicado 
na ordem do exercito n.º 27, nomeado chefe da admi- 
nistração militar ntagampo de instrucção e manobra; 
considerando que pelo S unico do artigo 1.º da por- 
taria de 22 de agosto seguinte publicada na ordem 
do exercito n.º 31, lhe foi concedida a gratificação 
de 23500 réis diarios. 

O snr. Quaresma propoz o addiamento d'este 
arecer por não estar presente o snr. Salgado, e que 
osse convidado a vir, discutir a esta discussão que- 

rendo, ads “dr espada 
O snr. Joaquim Pinto de Magalhães, que podia 
concordar com o addiamento do ilustre deputado 
porque o sur. Salgádo “púde querendo assistir a cs- 
ta discussão,porém propunha que o parecer fosse ad- 
diado até estar presente o snr, ministro da guerra, 
para s. exe* dar as razões que o levaram à nomear 
o snr, Salgado para esta"commissão. 
de diferentes 


Depois de algumas considerações 
ddiamento propos- 


surs. deputados foi approvado o a 
to pelo snr. Quaresma. 

O snr. Levy por parte da commissão de legisla- 
ção mandou para a meza o parecer de que os snrs. 


José Paulino e Camillo de Almeida Carvalho, de-| 


viam ficar suspenso do exercicio da suas funcções, 
caso a camara approve que o processo deve con- 
tinuar. k Ainda 
"Entrando em discussão esta ultima parte do pa- 
recer. 

O snr. Dias Ferreira combateu o parecer, fun- 
dando-se em que os crimes de que eram accusados 
os illustres deputados, não eram de tal gravidade 

f 


Bilheiib. 10 


te, ainda tocam os sinos em beas fregue- 


o parecer, serem pronunciados. 


pensos do exercicio das suas funeções. 


- Resolvendo-se que o parecer fosse dividido em 
duas partes, e procedendo-se à votação por espheras 
se a camara concedia licença para o processo con- 


tinuar, verificou-se terem entrado na urna da direita | Real Irmandade de Nossa Senhora da Lapa 


d5 espheras pretas e brancas 42, 

Ficou por consequencia regeitado o parecer, is- 
to é, que a camara não concede licença para o pro- 
cesso contmuar. 

O snr. Sant'Anna por parte da commissão di- 
plomatica mandou para a meza o parecer ácerca 
da convenção postal com o reino visinho. 

Continua a discussão sobre o artigo 5.º do pro- 
jecto n.º 28 ácerca dos juizes ordinarios e dos juizes 
eleitos. 

O snr. Faria Rego mandou para a meza uma 
Sp a este artigo, que foi remettida à commis- 
são. 

Foi approvado sem discussão o artigo 7,9, 

O snr, Ayres de Gouveia mandou para à me- 
“a uma emenda para que a doutrina do artigo e a 
do 8.º seja substituida pela do artigo 129 da carta 
constitucional. 

Esta proposta é tambem assignada pelo snr. 
José de Moraes e barão de Vallado. 

O snr. ministro da justiça combateu esta pro- 
posta fundando-se em que o artigo 129 da carta 
não continha doutrina constitucional. 

Continuando a discussão ainda teve a palavra 
o snr. Castro e ficou pendente a discussão por ter 
dado a hora. | 

O snr. presidente dando para ordem do diá de 
imanhã a continuação da que estava dada para ho- 

je e mais os projectos n.º* 43, 20, 21, 22 e 23 levan- 
tou a sessão. 

Eram 4 horas. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 30, de Pariz de 29, 
de Londres de 28, do Havre e de Bruxellas 
de 27. « 

NOVA YORK 27—Corre o hoato de ter 


sido Puebla retomada pelos imperialistas. 


PARIS 28 -—Affirma a «Patria» que ol 


Chile aceitou os bons officios do governo de 
Washington, e authorisou o seu representante 
nos Estados-Unidos para tractar a paz com 
a Hespanha. 

LONDRES 28-—Diz um telegramma de 
Vienna que nas regiões officiaes da Austria 
se receberam noticias de que a França acei- 
ta a ideia da conferencia proposta para a 
solução da questão do Luxemburgo, sob a 
base da neutralisação. 

Às noticias de Pariz confirmam o boato 
de que a Prussia acceita tambem, posto que 
com alguma reserva. Eu 

Existem, pois, bem fundadas esperanças 
de solução pacifica. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
+ (Do seu correspondente) 
Lisboa 1 ás 3h. e 20 m. da tarde 


A camara electiva negou licença 
para continuar o processo contra os 
padrinhos do snr. José Julio, por 55 
votos contra 42. ia 12 
A camara dos dignos pares por 
d5 votos contra 5 deu licença para 
progesaqugonira .o, fnr. 


proseguir o. 
Barreiros. . 


ca 
] 


rica o aItegatsh A A a» k “ ú FA ' "4 , nei ' 
Rin: ça 


RR ar LEE att 
Lisboa 1 ás 6h. e36m. da tarde. 

BERLIM 30--O rei da Prussia, no 
discurso de abertura das camaras não 
falla da questão do Luxemburgo, e 
diz que a Allemanha está unida para 
encarar sem receio as vicissitudes 
do futuro. - 

PARIZ 1-—Assegura o «Estandar- 
te» que foi o rei da Hollanda que to- 
mou a iniciativa para a convocação 
da conferencia em Londres. 

BRUXELLAS 30 —O ministro da 
guerra pediu á camara um credito de 
oito milhões, e o governo projecta 
um emprestimo de 60 milhões. 


BOLSA DE LONDRES 1 — Con- 
solidados ingleZes 91 !/s— 3 p. e. por- 
tuguezes 40 1/,. 

BOLSA DE PARIZ 1 — 3 
cezes 67,65 -— 41 p. c. 98. 

BOLSA DE MADRID 1 — Consoli- 
dados hespanhoss 32 —differidos 30,55, 


P. 6. fran- 


= 


 ESPECTACULOS. 


Quinta-feira 2 de anaio 


PALACIO DE CRYSTAL. —Grande concerto 
vocal e instrumental na nave central por Emanuel 
Philibert, em que tomam parte os segnintes enriosos 
e artistas: H | 
das, Nicolau Ribas, A. Moreira, C. de Cardozo, J. 
Holly, Oliveira Santos, Germano Lopes e ontros.— 
A's 8 e meia. —Cadeiras reservadas, 500. — Geral, 
800. -* 


Quinta-feira 2 de maio 

T. CIRCO. —Ultima funcção de Mr.André Ser 
bat, domador francez. 

Mr. Serbat tem a honra de prevenir o respeita- 
vel publico d'esta cidade, de que fará todos os seus 
esforços, para que esta sua ultima funcção seja a 
mais variada possivel, para que o publico esteja e 
se retire satisfejto. —A's 8 c meia horas. 

Sexta-feira 3 de maio 

PALACIO DE CRYSTAL. —Theatro popular 
— Grande e variado espectaculo em bencíicio, no 
qual tomam parte por especial obsequio, vindo ex- 
pressamente de Lisboa, os distinctos actores Tabor- 
da, Tasso e Antonio Pedro e os artistas snr.º Cham- 
bers, snrs. Marques Pinto, G. Lopes c o joven pia- 
nista de 8 annos de idade Arthur Ferreira de Sousa. 
—()s bilhetes dão entrada no palacio desde as 4 ho- 
ras da tardo em diante. —Principiará às 8 e meia 
horas. 

Domingo à de maio, às 8 e meia horas da 
noute 

PALÁCIO DE CRYSTAL. —Grande especta- 
culo de alta gymnastica e prestigiação pelos acro- 
batas poórtugiuezes Penna e Bastos, e pelo prestigia- 
dor italiano Isidoro Rossini, o qual pela primeira 
vez terá a honra de se apresentar ao respeitavel pu- 
blico portuense. — O programma será annunciado 
| por cartazes. — Entrada geral, 200 réis. 

; , . U 


ANUNCIO 


" SUBSCRIPÇÃO 


SU 


STA" aberta no escriptorio da «Corres- 
pondencia de Portugal», em Lisboa, pra- 

ça de Camões, ao Loreto, n.º 46, 1.º andar, 
uma subscripção para um mausoleu para o 
infeliz José Julio de Oliveira Pinto. 
| (1831) 


e 


que obrigassem a camara a votar que ficassem sus- 
pensos dos exercicios das suas funções de deputados. 
| Osnr. Pinto Carneiro tambem foi d'esta opi- 
nião e sustentou que em vista da legislação em vi- 
gor não havia crime para 0s snrs. deputados, de que 
horas danou- | tracta /rU 
A O enr. Levy sustentou que honve motivo para | cantada, SS. exposto todo o dia, e sermão, 
a pronuncia; que no caso da camara conceder licen- | sendo orador o rev. dr. 
ça para quo o processo continue, devem ficar sus- [ 


. 


Gremio-da 5.º classe de vinhos engarrafados 
CHA-SE patente na praça dos Volunta- 
rios da Rainha n.º 45, a repartição da 
contribuição industrial desde o dia 1.º de 


maio até o dia 6. 
Alves Mendes, mu- 


Porto, 30 de abril de 1867. (1848) 
sica da capella do snr. Silvestre; e de tarde| a 
haverá «Te-Deum», c posse de nova meza. P REVENÇÃO 


(1808) |myESENCAMINHOU-SE uma letra da 

quantia de 505000 réis, saecada por 
Cardinal em 27 de fevereiro a 3 mezes da 
data, e acceite por José Maria Rodrigues 
Ramos, cujo senhor está prevenido por 
Manoel da “Costa Simões, indossante da 
| mesma, para não pagar-senão aos snrs. José 


 Festividade 

NA sexta-feira 3 do corrente, haverá com 
toda a solemnidade na igreja de S. João 

Novo, festividade 4 Santa Cruz com missa 


O dia 5 de maio corrente, se ha-de fes- 
“tejar na real capella de Nossa Senhora 
da Lapa a imagem da sua padroeira, havendo 
sermão de manhã e de tarde, e sendo a mu- 


4Regoa ao snr. 


suas 


uichard, Soares Meirelles c E. Cal-| 


sica da capella do snr: Canedo, e o orador 
de manhã o reverendo abbade de S. Marti- 


nho da Barca, o ill,”º snr. Sant'Anna, ha- | 


vendo de tarde sermão e «Te-Deum». 
Carlos Maria de Paiva Ribeiro, 
Secretario. 
(1871) 


PR 


RUE PRA ER no E qa rim? Gesac berros 

ENDO fallecido hontem, pelas 5 horas da 

tarde, o snr. José Correia de Sá, a cujo 
cadaver se tem de fazer os officios de sepul- 
tura hoje pelas 7 horas da noute na real ca- 
pella de Nossa Senhora da Lapa: Ermelinda 
Augusta Correia de Sá, Viriato Martins Pon- 
tes e Irancisco Antonio da Cunha Maga- 
lhães, esposa, enteado e testamenteiro e ami- 
go do fallecido rogam aos seus amigos o 
honrarem aquelle acto com a sua assistencia, 
Pede-se desculpa de cumprimentos. 
Porto, 2 de maio de 1867. (1876) 


Pa PY PDA E e SS EO O eng aaa E sete 


Torre ce it ARA 


Gremio dos vendeiros 
ACHASE feita a repartição d'este gremio, 
para ser examinada pelos interessados 
no praso de 5 dias a contar de 2a 6 de 
maio, desde as 9 horas da manhã até às 2 
da tarde, em casa do presidente, na rua dos 
Caldeireiros n.º 115 e 117. 
Porto, 1 de maio de 1867. 


Gremio dos mercieiros 
M Cima do Muro n.º 114, está patente 
dd por espaço de 5 dias uteis para os devi 
dos efeitos, a lista da colecta industrial do 
referido gremio. 
Porto, 2 de maio de 1867. 


O presidente, 
José Luiz Gomes Sá. 


(1874) 


(187,5) 


Gremio dos armazens com fato feito 
ARC MESE patente nos paços do concelho, 
a contar desde o dia 2 do corrente, a 6 
do dito, a lista com a repartição feita per- 
tencente ao mesmo gremio, o que se faz 
sciente aos interessados. 
Porto, 1 de maio de 1867. 
Joaquim Pinto de. Magalhães. . 
q (1872) 


Nova diligencia do Porto à Regua,a favor 
do publico 


oaquim 
f Anto- 

nio faz sa- 
ber ao pu- 
blico que 
tendo com- 
adttio, prado 
corrida do Porto à 
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quintas e sab hora da tarde, e da 


E anstigar: AS LOTCAS 


bados, 4 1 
Regoa ao Porto, às segundas, quartas e sex- 
tas feiras, às 10 horas da manhã; sendo a 
sua estação na Regoa, na estalagem de José 
de Oliveira, e no Porto, rua de Cima de 
Villa n.º 114, à esquina da Batalha, por 
baixo do hotel Estrella, na loja aonde esta- 
rá o 'snr. Bernardo Branco de Oliveira, cai- 
xeiro d'esta diligencia, e por minha: ordem 
habilitado .a tractar com os seus amigos e 
antigos freguezes. .« (1869) 


o o ) 
Novidade medical. 

LANELLA e ouata de pinho silvestre 

- com baterias electro-magneticas appro- 
vadas pela academia de medicina de Paris. 
Curam todas as enfermidades do systema 
nervoso: dores de estomago — varalysias — 
rheumatismos—nevralgias—crampas cte. 

O snr. dr. P. Carbonnel chegado de Pa- 
ris, chama a attenção particular dos snrs, 
medicos, e dos doentes, 

Deposito Praça da Batalha n.º 11. 

(1870) 


fo MGAS As doa por preço commodo até ao 5. 
Miguel, uma boa casa na rua de Cima 
de Villa n.º 139. 

Falla-se na mesma. - (1872) 


“Armas e rewolvers!... 
32-ESTRELLA, PRAÇA NOVA—33 
ek CABA de receber de Inglater- 
Ps ra. e Belgica, um grande sortido 
de armas para caça de nova inven- 
* ção com as quaes se póde em um 
minuto dar 10 tiros!.. c rewolvers 
W. ?” de todos os calibres e cargas para 
vender avulso, o que se vende ou por junto ou a re- 
talho; facas de mato,vinho especial de mesa,genebra 
de Hollanda fina, e grande sortido de chá superior 
Hysson, Uxim, preto e perola que vende ao preço o 
mais limitado. | (1856) 


AROPE PEITORAL 
JAMES, unico legal- 
mente authorisado pelo 


'CONTRA- 


'A TOSSE 


conselho de saude ensaiado e approvado nos 
hospitaes de Lisboa, e premiado com a meda- 
lha de prata na exposição do Porto. Cura 
promptamente qualquer tosse por mais inve- 
terada que seja. 


Depositos nas pharmacias dos snºs. H. J.|) 


Pinto, largo dos Loyos; Ferreira & Irmão. 
Bainharia; e A, J. Araujo, praça do Bolhão, 
(19) 


—— — .—-—- O -—s = e 


O dia 3 de maio, sexta-feira, pelas 10 
horas da manhã, na rua da Liberdade 

n.º 56, se fará leilão de um bom caleche in- 
glez em muito bom estado, com pouco uso, 
sendo de armação coberta e descoberta, ou- 
tro dito nacional novo ec um par de arreios 
usados; tudo será vendido a quem mais der. 


| (1810) 


Grande deposito de calçado 

OSE' Novoa, hespanhol, rua de Santo An- 
tonio n.º 214, annuncia aos seus fregue- 
zos que querendo desfazer-se do seu estabe- 
lecimento dará o calçado com perda de ca- 
pital, no termo seguinte: botas de homem de 
15800 até 25600 réis, ditas de senhora de 
15200 até 15700 réis, e calçado de creança 

por preços muito commodos. (1277) 


Vieira dos Santos & Irmão. (1849) 


Arrematação para subrogação 
A administração do 2.º bairro d'esta ci- 
dade, tem de proceder-se no dia 3 de 
maio proximo, pelas 11 horas da manhã, 
à arrematação da quinta das Antas, sita na 


: [freguezia de Paranhos, que se compõe de ca- 


sa nobre com sua capella, jardim, pomar e 
horta, campo das Quebradas—quinta Velha 
—campo do Morangal—e duas bouças, 'so- 
bre o valor de 14:0003000 réis; como se acha 
disposto no regio alvará e subrogação con= 
cedida a D. Elvira Fernandes Leite e mari- 
do José Augusto da Silva Pereira pelo mi- 
nisterio do reino, em data de 13 de março 


ultimo. 
Porto, 10 de abril de 1867. (1500) 


-— Olhar e attender 


ELO juizo dé direito da comarca de Fel- 
guciras, e cartorio do escrivão Francisco 
de Assis Teixeira, correm editos de 30 dias 
a requerimento de José Maria de Sousa Pe- 
reira, da casa de Valmelhorado, da mesma 
comarca, citando todas as pessoas certas e 
incertas, que tiverem direito 4 propriedade 
do. Gósende, sita na freguezia de 8. Verissi- 
mo de Lagares da mesma comarca, ou à 
quantia de um conto cento e cincoenta mil 
réis, porque foi por elle arrematada na exe- 
cução que Jacintho Alves de Magalhães, da 
freguezia de Torrados, moveu a José- Pinto 
Lobo e mulher, da referida freguezia de La- 
gares, todos da dita comarca, para o dedu— 
zirem,pena de lançamento. (1399) 


Novo armazem. 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 49 A 51 


A" entrada da rua de Cedofeita, 2,4 e 6 


J J. G. da Silva, recebeu o seu grande 
º sortido de casimiras enfestadas de gostos 
os mais modernos, e já está vendendo desde 
13100 até 35400 o metro. O seu armazem 
continua bem sortido de fato feito e vende 


mais barato do que em outra qualquer parte. 
(1473) 


—— —— — — em -— e. — — ——— —e———— — —— 


- Madeiras baratas 
Novo deposito, rua dos Martyres da Li- 
" berdade, antiga rua da Sovella n.º 35. 
Vende-se n'este estabelecimento madeiras 
de pinho, soalhos de todos os comprimentos e 
boas qualidades; assim como tambem ma- 
deiras de castanho e ontras mais, proprias 
d'esto estabelecimento. Tomam-se encom- 
mendas, tudo por preços limitadissimos, para 
ganhar freguezia. 
No mesmo estabelecimento faz-se toda a. 
qualidade de obra pertencente á arte de car- ' 
Ê 


* o 
eiro É nrante-se 


Drecos Daratissimos, e. 


F 


“ULTIMA MODA | 
ASIMIRAS para calças e fatos completos. 
Rua de D. Pedro n.º 32. (1711) 
CONTRA À TOSSE 
Pastilhas peiioraes da Hermida Hespanhola 
AS pastilhas peitoraes da Hermida são já 

tão conhecidas por tuda a parte pelos seus 
seguros cffeitos contra todas as tosses, pade- 
cimentos de peito, garganta e rouquidão, que 
se torna desnecessaria a recommendacão do 
seu uso, aliás tão proveitoso nos casos acima 
indicados. 

Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 
333. (D520) 
08 POS E OS CRYSTARS D& HAGENTA 
DU Judson são das producções as mais ma- 

ravilhosas do tempo. Qualquer cousa se 
póde tinturar e qualquer pessoa tem capaci- 
dade para usal-os. Outros productos chimi- 
cos de côres muito brilhantes podem tam- 
bem ser procurados nas boticas por todas as 
partes do mundo. | 

Vendem-se por atacado em casa de Da- 
niel Judson e Glho 19 A, Colemam 
Street, Londres. 

N. B. Reparar-se-ha 
garrafa de tintura 


o ”u 4 4 
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nosso nome em cada 


(2946) . 


Dor de dentes 


O “cirurgião dentista Andrade, rua de Santo 
Antonio, 229, tem um antiodontites, que 
applica na carie do dente dorido, e obtem por 
este meio resultados como ainda até hoje não 
foi possivel conseguirem-se. O medicamento 
referido faz desapparecer completamente «a 
dôr, porém se os dentes forem em seguida 
chumbados, aproveitam-se mesmo aquelles 
que de todo já se julgavam perdidos. 
(5133) 
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excellencia é re= 


portancia lherapeutica, | 

Fabrica em Paris, 28, rua Taitbont, em casa de 
A.Reynal, Pharm.-Medico e Cla, succres de EX. Flon. 
Acha-se em todas as pharmacias de todos os paizes. 


. (1229) 


Cartas de jogar 
A rua da Ponte Nova n.º 12 fabricam-se 


boas cartas evendem-se por preços com- 
modos. (0048) 


Carvão e garrafas 
À para vender carvão graudo proprio para 
machinas a vapor, tambem garrafas “de 
Clyde Bottles Works, Glasgow de 6, Ge meio 
e 7, e brancas de 7 ao gallão. 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
49. | (1139) 


tacos de bilhar . 
UITO bons e baratos a 500 e 600 réis; 
comprando uma duzia leva um a maior. 
Rua de Santo Antonio n.º 35 e 37. 
(1780) 


—— 


e 


e. 
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RE ao man É DS 7 CNT CU Coalinis S 0 VA fg Dra PELO tribunal da Relação do Porto e car- 
OAQUIM José Moreira Lisboa e sua filha torio do escrivão Albuquerque, se faz pu- 
D. Maria do Rosario Lisboa, tendo agra-|blico, que da data de hoje se acham a cor- 
decido pessoalmente às exc.”“* snr.** e il.mes | por os segundos 30 dias da lei para o pre- 
e exc.mº snrs. que se dignaram visital-os no |paro da appellação civel, vinda de Braga, 
dia do passamento”do seu sempre chorado [entro partes, a saber: como appellantes An- 
pa e avô, o snr. Domingos José Moreiraltonio Pinto de Campos Junior e mulher, e 
isboa, e igualmente aos cavalheiros que as—| como appellado Antonio Borges de Lacerda; 
sistiram ao responso de sepultura quena nou- [com a comminação de, não se fazendo, se 
te de 12 de abril feve lugar na igreja da julgar deserta e não seguida. 
Graça, vem por este meio pedir desculpa de Porto, 30 de abril de 1867. 
alguma falta involuntaria que por ventura O escrivão da Relação, - 
commettessem no cumprimento d'aquelle de-| Fyuncisco Ignacio de Sousa Albuquerque. 


ver. (1860) 


ne il mos 4 | eee 
Igualmente agradecem aos 1 snE's COGACSR a nao ma de Codofeita, 


rev. reitor dos Orphãos, mestre de capella Ã 
dia filh n.º 212 a 216,mobilada; para seu ajus- 
João Alves Pereira Canedo, mestres, e filhos ENO dis Tlbroés SE 6 9. (1861) 


de mestres, e officiaes seus collegas armado- 
res, os favores que lhes dispensaram, na/ RM quizer comprar 30 acções do Ban- 
co Nacional Ultramarino ao par, dirija- 


decoração da igreja, e coche rico em que foi 
o cadaver conduzido, e a todos em geral pro-| «. ao estabelecimento n.º 40 rua de D. Pe- 
(1865) 


testam o seu eterno reconhecimento, e sin- di 
“Tm ; Vo, 
cera gratidão. (1837) 


+ qm cd la É SA: “3 y 


—— me e em 


A Ferraria de Baixo n.º 197, vende-se 
vinho verde a 30, 40 e 5O réis, e ma- 


-—— 


Festa a S. Salvador em Quebrantões 

Nº proximo domingo 5 do corrente, o va- 
por «Invicto» fará corridas extraordi- 

narias da cidade a Quebrantões e vice-versa. 
Preço de cada pessoa 40 réis. 

No lugar da Ribeira e. Quebrantões ha- 
verá um barco para a conducção gratuita 
dos snrs. passageiros. (1866) 


Deutscher Gottesdienst 
ONTAG 5'" MAI, in der englischen Ca- 
pelle, um 1 Uhr Nachmittags. 
AUSTHEILUNG DES HEL: ABEND- 
MAHLS. Gesangbiicher zu haben a 600 rs. 
Cedofeita n.º 355. (1858) 


Ão primeiro barateiro do Porto e sem 


competidor 
81—RUA DE CEDOFEITA—35 
Esquina do Carregal 
de receber hoje um grande sorti- 


CABA 


mento de fazendas de alta novidade | 


GOLLEGIO INSTITUTO 


para esta estação, principiando em 120 réis 
o covado para cima; chailes a fingir tapete, 


ULTIMO APERFEIÇOAMENTO NA EXPOSIÇÃO 
| ; DE PARZ! 


TIMA “Companhia de Londres acaba. 
de construir movas machinas 
de cozer, de uma simplicidade desco- 
nhecida. Tem tambem aperfeiçoado mui- : 
tos systemas conhecidos. O seu preço 
é sensivelmente modico. Machinas para 
3 familia de £ 3 para cima. Ha machi- 
€ nas feitas especialmente para alfaiates, 
“chapelleiros, modistas etc. Para sapa- 
teiros ha uma mova machina de 
braço que tem a vantagem de poder 


coser um elastico em uma dota velha. 


O representante da dita companhia tem a intenção de estabelecer n'esta cidade uma 
Agencia exclusiva para a venda d'estas machinas. , 

Quem as quizer ver dirija-se ao Elotel de Franciort, (rua de D. Pedro) 
quarto n.º 5 das 11 da manhã até ás 4 da tarde. 


Liverpool, Brazil and River Plate Steam 
Navigation Company Limited 


Rio de Janeiro, Moníevideu e 
Buenos-Ayres 
O mio Para os portos aci- 
Em ma sahirá depois de 
ouca demora em Ti 
oa, o paquete inglez 
— LAB ' 
1194 tonelladas, com- 
espera de Eiterpool 


Lee, que se 
de 7 a8 de maio. 

Tem muito boas accommodações para passagei- 
ros de 1.º e 3.º camaras. 

Previnem-se os surs. carregadores que a carga 
deve estar prompta no dia À de maio, e cada 
volume levar designado o porto a que se destina. 

Para carga ou passageiros tracta-se com Gar- 
land Laidley & C.º, Lisboa; ou A. J. Shore & C., 
rua dos Inglezes, 23, 1.º andar, Poxto. (1847) 


Abatimento do preço das 
passagens 


Companhia de navegacão a vapor 
LUSITANIA 
VIAGEM EM 12 HORAS 
| O vapor—LUSI- 
TANIA capitão Con- 


TBADE NARKÍ 


(1779) 


CE —, de a 


gradecimento 
Ri Emilia de Cassia Lopes, Delfina Ju- 

liá Lopes, Marianna Augusta Lopes e 
Margarida Julia Lopes, agradecem por este 
meio a todos os ill.mºse exc.mº: snrs. que lhes 
fizeram a distincta honra de assistir ao res- 
ponso de sepultura por alma de sua muito 
presada irmã Maria. Julia Lopes Cardozo, 
que teve lugar na noute do dia 21 de abril 
proximo passado, na real capella de Nossa 
Senhora da Lapa, por cujo obsequio se con- 
fessam uiiianÃo agradecidas. 


(1846) 


Alfandega do Porto 


Nº dia 15 do corrente se recebem as re- 
lações para o pagamento do juro das 
inscripções de assentamento relativo ao 1.º 


duro a 80 réis. (1867) 


a — — 


pás conhecimento das pessoas a quem 
competir, cumpre-me fazer saber, que 
as dividas activas pertencentes ao casal do 
fallecido e inventariado Antonio Moreira da 
Silva Coelho, representante que foi da fir- 
ma Monteiro & Coelho, se acham a meu 
cargo para serem liquidadas por mim, pela 
cessão e traspasse que d'ellas me fez o her- 
deiro Francisco Teixeira Lucas e sua mulher 
Rosa Gonçalves de Oliveira, da freguezia de 
Avintes, concelho de Gaya, conforme cons- 
ta da escriptura d'esta data, feita nas notas 


do tabellião João de Almeida Pinto e Silva; |: 


rogo pois a todos os snrs. devedores o fa- 
vor de vir ou mandar satisfazer seus debi- 


tos, com a maior brevidade e da melhor for-|||5 RETRO 
ma que fôr possivel, á rua do Almada n.º 8.1. 


ditos de li e seda, tudo no ultimo gosto e 
por preços o mais rasoaveis possivel; linhos 
de côres a 230 réis o metro;ditos largos; saias 
de côr a 15400 réis e mais preços; chitas|' 
largas a 100 réis o covado; ditas modernas; 


tente, sahirá para Lis-. 
boa no dia 2 do cor- 
rente, ás 12 horas da 
manhã. 


DATUENSE 


grande sortido de casimiras desde 900 réis . o 1.º classe. ....... fenuero «e 38000 réis. 
o metro pora cima; bretanhas de linho a 220, Rua do Bomjardim n.º h41 3. E APR Petição ta ; 


260 e 300 réis o metro e mais preços; guar- 
da-solinhos de côres; garibaldis de cambraia 
modernas, peitilhos de bretanha, e muitos 
mais artigos da moda tudo por preços bara- 
tos. Tambem tem grande sortido de lenços 
de linho brancos desde 70 réis para cima. 
(1857) 


|: aim patente às pessoas que o quizerem visitar todos os dias desde as 9 horas da Seguros em fazendas a meio p. c. 
manhã até ás 6 da tarde. O numero dos alumnos internos é limitado a trinta, que » | em ouro a 3 altavos p. c. 
n'esta casa encontrarão accommodações proprias e aceiadas, excellente e abundante trata-|75 up A. Miller & C.*, rua dos pejeace, ne 
mento alimenticio, educação accurada segundo os preceitos civis, moraes e religiosos, e| — E (1642) 


todas as disciplinas que servem de preparatorios aos cursos superiores, professadas por Empreza Lusitana 


mestres habeis e de reconhecida capacidade. E R : 
Não dizemos que seja este o primeiro e mais acreditado a todos os respeitos dos es- Sines, Lagos, dg o. Faro, Tavira 
6 tibraltar 


tabelecimentos d'esta ordem; porque nos peja elogio em bocca propria. Appellamos para 
a opinião do publico, que é o verdadeiro censor e juiz, 
Porto, 28 de março de 1867. . 


TR ps 


— capitão Couto,sahirá 
por estes dias. 

Recebe carga é 
passageiros para todos 


O director, 


O vapor—D. LUIZ 


Porto, 20 de abril de 1867. 
Christiano José Samagaio. 


(1691) 


ENDE-SE no lugar da Arrabida, fregue- 

zia de Lordello do Ouro, uma morada 

de casas grande e duas pequenas com muitos 

commodos, grande quintal, agua de bica e 

de poço: quem a pretender comprar, falle na 

travessa da Figueiroa n.º 25. Póde vêr-se a 
toda a hora. (1719) 


ECEBEU-SE uma grande porção de pre- 

zuntos de Murça e Chaves,que se vende 

na rua da Picaria n.º 16 e 18; prezunto in- 

teiro a 140 réis cada 459 grammas (antigo 

avratel), e de Melgaço a 130, idem, idem, de 
superior qualidade. - (1836) 


O largo de 8. Domingos n.º 81 compram- 
se obrigações de credito predial até 100 
contos de reis. (1590) 


semestre do corrente anno e se entregam Os 
coupons relativos ao mesmo semestre. 


— EDITAL 


Clemente Albino da Silva Mattos Carvalho, 
director interino da Alfandega do Porto 
etc. 

PAÇO saber que tendo-me requerido José 

Antonio da Silva e Sousa, lhe permittis- 
se despachar cem seccas com café, marca 

SS., vindas do Rio de Janeiro, na galera 

“portugueza —Nova Fama 2.+—, entrada 

neste porto em julho do anno passado, das 

quaes se lhe desencaminhou o respectivo co- 
nhecimento, é pelo presente chamada na con- 
formidade da lei toda e qualquer pessoa, que 
se julgue com direito ás ditas saccas, para 
que as venha reclamar no praso de 10 dias, 
findos os quaes serão entregues. 

E para constar mandei passar o presente 

e outros de egual theor que serão afixados| 

nos Ingares do estylo. A rua dos Marinheiros n.º 1, em Villa 
- Alfandoga do Porto, 26 de abril de Nova de Gaya, precisa-se fallar com o 

1867. Eu Antonio de Faria Carneiro, es-|snr, Bernardino Ribeiro Pacheco Peixoto, 

crivão o escrevi. para negocio de seu interesse. (1835) 

Clemente Albino da Silva Mattos. Carvalho, |———— —— >>> >A IL 

UEM pertender um bom cosinheiro que 


(1805) 

mma e qe | ES apresenta documentos do bem que tem 
Companhia de Reboques Marilinos € exercido o seu mister nas casas onde tem es- 
so + Eliiviaes tado, queira dirigir-se á rua de Liceiras n.º 

O administrador d'esta companhia annun- 48 ir (1800) 
cia que no dia 1.º de maio proximo €| a CHA-SE um cão da Terra 
seguintos, não sendo santificados, pagará no| WEB” LA Nova c da primeira quali- 
| FR pesa praça Cretinos Alberto n.º eczonh » dade AN artigo retas 
gr D passado. - 


ACCc4o, AD-|. rea a pd PRP, o) ne ária n 0 09 o (17 2 
Je 
Porto, 21 


“Antonio Ribeiro 


” Banco do Tiinho | S. Miguel, a casa n.º 334; tracta-se em 
gÃo convidados os snrs. accionistas d'este Malmerendas n.º 132. (381) 
ENDEM-SE linguas de bacalhau em Cima 


Banco a effectuarem a 4.º entrada das 
+ va + 2) o) 8 
suas acções, «a vazio de 20 p. €., ou 205000 do Muro Ho 198. (939) 
réis em cada uma, desde o 1.º até o dis | Lodi ae PA Ot 
ENDE-SE uma linda victoria com um 


do proximo futuro mez de julho, em, Braga 
na casa do Banco, e no Porto em casa dos cavallo amestrado e os competentes ar— 
veios; é muito leve e propria para um só ca- 


| snes. Carmo Sobrinho & C.*. 
Braga, 1.º de maio de 1867. vallo. Rua do Heroismo n.º 12. (1728) 
UEM quiser comprar tres cavallos ingle- 


Os gerentes, 
Manoel Luiz Ferreira Braga. é oct lech 
Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. zes, um Coupojura *phactont UmaLça Cole 
de palha, um dog-cart e guarnições; falle na 
praça da Batalha, com o cocheiro Romão 


João Joaquim de Carvalho Braga. 
(1854) |&. 
Vidal. (1839) 


ME PT AO E DA 
Gremio dos caixeiros de balcão, 8.2 classe “Assad Trato 
STA feita a divisão; são chamados os in- Grand Hotel Nuevo 

teressados a examinar suas colectas, na “DE 
rua dos Clerigos 72, até ao dia 6 do corrente. ESPANA Y AMERICA 

Porto, 2 de maio de 1867. 56 — Rue de Lafayette — 56 

O presidente, | " PARIZ 
André Avelino Lopes Guimarães. ESTE botel situado em um dos melhores lugares 


(1851) de Pariz, proximo nos Boulevards, torna-se mui 
— | recommendavel pelo seu bom tratamento e aceio, 


Gremio dos marceneiros para os surs. viajantes portuguezes e brazileiros, 


- sz que visitem esta capital, aonde encontrarão todas as 
t.* CLASSE commodidades, bons quartos, e quem falle portuguez 


CHA-SE patente nos paços do concelho a [e hespanhol. (963) 


contar de hoje, com o praso da lei, a “FE vara li: widar 


lista pertencente ao mesmo gremio. v à 
A rua de Cedofeita n.º 19 a 23, ha gran- 


ACHUUU 


> 


“de abuil o 1867... 


DESA. + (ra de 'Traz) n.º 28: quem a pretender 
Moreira, 


falle na mesma. (1814) 
A LUGA-SE na rua de S. Lazaro, até o 


Porto, 2 de maio de 1867. 


CABA de receber um bonito sortido de chapeu 
francezes de snr.* para campo e passeio, de 


palha e clina com fantazia do que ha mais novo; | 


grande novidade de cuias fingindo cabello; ricos 
pannos para meza lavrados a seda;boní sortimento 
de fazenda para vestido, lã e lã e seda, principiando 
em 200 réis para cima; bonitas saias, com barras de 
velludo,de crinoline; bom-sortido de colehas para ca- 
ma, algodão e lã; fazendas lindissimas para saias, 
para trazer por baixo; camisas de bretanha para ho- 
mem e snr.'; grande sortido de cartas de jogar finas 
com novas pinturas; paletós de merino preto borda- 
dos;sedas francezas para cobrir guarda-soes, supe- 
riores chapeus de seda para sur." de 23000 réis para 


cima. (1855) 
Alfandega do Porto 


ARREMATAÇÃO 
Nº dia 6 do mez de maio, pelas 11 horas 
É da manhã, na casa da alfandega d'esta 
cidade, se ha-de proceder á arrematação de 
uma grande porção de retalhos de pannos, 
e baetas de differentes côres, córtes de calça 
de casimira, mantas de seda, guarnições de 
seda, cobertores de là, seda preta e. outros 
mais objectos que serão presentes no acto da 
arrematação. 

Alfandega do Porto, 25 de abril de 1807. 

“O escrivão do expediente, 

Antonio de Faria Carneiro. 


(1752) 


AVISO FE 


Nº dia 3 do corrente mez de maio, tem 
de principiar na igreja de S. José das 
Taipas, a novena de S. José, às 4 horas 
da tarde com o antissimô exposto, e no 


14 nave INDO UC 4) anhã, 


» 


Soiet S A T 
À missa SO 


tida 


10S Mercanores 4e Lecião 
— DA 5.º CLASSE 
Nº rua das Flores n.º 62, acha-se patente 
Y a repartição da colecta industrial d'este 
gremio, por espaço de 5 dias a contar da 
datas “ae , 

“Porto, 1 de maio de 1807. 

José Antonio Rebello, 
, - Presidente. 


Gremic 


(1843) 
“Gremio dos retrozeiros 


A rua das Flores n.º 342, acha-se patente 
até o dia 5 de maio, a repartição da 
contribuição industrial para ser examinada 
pelos interessados. . 
Porto, 30 de abril de 1867. 
O presidente, 
Diogo José da Silva Gomes. 
(1828) 


E dc. EDDIE e LS dis OSS é a ui ra ra 
Gremio dos especuladores de 2.º classe 
Nº rua dos Clerigos n.º 17 acha-se pa- 
tente até o dia 4 de maio a repartição 
industrial para ser examinada pelos interes 
sados. ? 
Porto, 29 de abril de 1867. 
O presidente do gremio, 
Guilherme de Sousa Reis. 

: (1813) 
Gremio dos relinadores de assucar 
STÁ patente na rua do Laranjal n.º 72 
É a lista da contribuição deste gremio pa- 


Gaspar Borges Avellar. 


os portos acima men- 


(1321) 


e e 


COLLEGIO CENTRAL 


RUA DO BOMJARDIM N.º 190 


DMITTEM-SE mais alguns alumnos internost.e externos. Falla-se sempre francez e 
inglez, especialmente nas aulas respectivas. .. 
O director afiança rapidos progressos em qualquer disciplina. 
O tractamento alimentício é excellente, variado e abundante. (1383) 


remedio o mais economico, o mais efficaz contra as dyspepsias, constipações, moles- | quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 


Õ tias nervosas, vomitos, escrofulas, vertigens etc, etc. E” além disto o melhor alimento | Bassagem, assim tomo ao snr. Carlos Coverleg, rua 
para 'creanças fracas. Mis da Reboleira n.º 49. UM) 
ao ea Fm de um quarto kilos 500 réis, meio kilo 800 réis, 1 kilo 15300. Ca- Hull | 
a lata leva instrucção em portuguez e muitos attestados de curas obtidas pelo uso d'esta : VIA 
farinha. ; Ga s AT 
Deposito geral no escriptorio de Désiré Rahir, Cedofeita, 92, 1.º andar, onde se 
race por junto. é a pp e pps propostas para agencias nas provincias. Tambem 
pode ser procurada na pharmacia Albano, praça de D. Pedro. 7 de 
P p E tata : (1976) glezes n.º 73; B. B. Mason, Hull. 


aee: DESIRÉ RAHIR Dn a 


COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
A escuna ingleza—-ALARM—, 
Me capitão James Langford, a sahir com 

a brevidade. 
| (1183) 


Para carga tracta-se com os agentes Alex. 
Miller «& €.', rua dos Inglezes n.º 73. 


cionados. ' 

Tambem recebe carga para os portos de Ma- 
deira, S. Vicente, S. Thiago, ilha do Principe, 5. 
Thomé, Ambriz, Loanda, Benguella e Mossamedes. 
Agentes Alex, Miller & C.º, rua dos Inglezes 
n.º 73. (1731) 


Cree, O vapor inglez — 
É vis CASTILIAN -S ca i- 


+ tão Geo. Beall, a sahir 
- - com brevidade. 


Liverpool 


. 
” 


nose NT + ri ços, E gana a 
Consignatarios F, 


A sahir nos principios de maio, & 
Aw escuna ingleza—VULCAN— capitão 
» John Crackell. 

Consignatarios Alex, Miller & €.º, 


4 Eua o seu escriptorio de commissões e agencias de casas estrangeiras na rua de Cedo- 
' feita n.º 92, 1.º andar. à 

No mesmo escriptorio se acha um deposito de fazendas francezas c inglezas, che- 
gadas ultimamente, assim como um sortimento de objectos de azeviche verdadeiro, 
sendo pulseiras, cintos, broches, brincos, cadeias de relogios, fivellas para cintos, guar- 
nições de vestidos, collares, etc., da ultima novidade. ara 

A «Revalescitre du Barry de Londres» continúa a vender-se no dito escriptorio 

. . , no, a qm A - 5» AA A ORE a a OS a da "e . Te : > + 

por junto es ago NO A tem Po romotto pajajas provincia, AE) 


E Er e" . 1 E do e A Dm PET TI adido TE” 
BAYMUNDO dos Santos Natividade. de socie lac a 


+ ço pa * 
niiã es A. escu SS1A0$ 


A ADAUACIanA o 


o e, Am ; por PStes CIAE ri 
o RAN D. E Ei Es 
de mandar carregar ôs seus vinhos visto qu 
navio tem tão pouca demora. 


Hamburgo 4 
O brigue inglez—ELIZA—, ca- 

pitão Thomas Wilson, está prompto 

o receber carga e sahe com muita 
revidade. (1495) 


gi rsihind: dek 45 1% 0 AS Rd U As GC Y IZCI ant dio 
am / VENTA 4 alem da corrida que já tem para ( uimardes, vão esti - 
ER PIN ES belecer mais duas corridas diarias, sendo uma para Gui- 
IEEE VV PANE CAS marães, Fafe e Lameira, e outra para as Caldas de 
= Pass »» Vizella, as quaes devem ter principio: a do Porto à 


, R [eu UNICO JOSC UMA 
v Fo. [el | A : = R 
4 A 


e o dito . 


(1525) 


a pas a ss 
a [oe 
+ 


Lameira no dia 1.º de maio proximo futuro, e a do Pokto ás Caldas de Vizella no dia 
10 de maio proximo futuro. ra € 


Preços: do Porto para Guimarães... ...cccccccceserererios ST 5800 réis. 


pró FALSO as Senio o E up CRP in pr aa a o 3 718,80 )6 5 
Do 2 Banieitá sto ace a ata eis Eatanave ste q sa LEA Cork 
ne o CT A CR SA A e E A escuna ingleza— ROSE, 


capitão James sahe por estes dias. 


Hull a 


Vice-versa os mesmos preços. 
HORAS DE SAHIDA 
1.º corrida: Porto a Guimarães às 4 horas da manhã. 
Guimarães ao Porto D » Ro 


» D 
PAO Porto a Guimarães, Fafe e Lameira ás 4 horas da tarde. pega CRETA inglesa» HARVEST 
» » Lameira ao Porto, ás 12 da manhã. ; MAID— de 90 onda classificada 
3.2» Porto ás Caldas de Vizella, ás 3 horas da manhã. em Lloyds Al, capitão James Leaity 
» Caldas ao Porto, ás 4 da manhã. sahe por estes dias. (1136) 


Bremen 
A escuna hanoveriana—ALMUTH 
CATHARIENA—, capitão x x x sahe 
com brevidadeRecebe-se só carga de 
pezo. 1138 


Leith 
À escuna—BERTHA —capitão 
Sass, sahe no fim do corrente mez. é 


» 
Os bilhetes vendem -se no Porto em casa do annunciante, rua Formosa n.º 391. 
Em Guimarães, em casa do snr. José Joaquim de Lemos, no largo do Toural. Em Fafe, 
em casa do snr. Maia e Silva. Na Lameira, na hospedaria do snr. Ignacio. Nas Caldas, 
em casa do snr. Antonio José da Silva. (1783) 


Collegio da Alegria 


CEDOFEITA 230 — PORTO | 


Rio de Janeiro 
7 A barca—FLOR DA FEITOZA 
— vai sahir com muita brevidade. 


AS ferias n'este collegio são desde o dia 
13 até 28 do corrente. Ainda se accei- 
tam alumnos externos e alguns internos. 
Falla-se sempre francez ou inglez, tanto na 
conversação familiar, como nas respectivas 
aulas. (1458) 


Albuns para retratos com musica 


O presidente, 
Joaquim Teixeira Barbosa. 


(1864) 


Gremio dos pharmacenticos 
CHA-SE patente na rua de S. Lazaro n.º 
970 a lista dos collectados deste gremio, 
ME td | (1853) 

Para liquidar 

Vo verde puro armazenado em Villa 
“Nova de Gaya, fóra das barreiras. 

Vende-se a preços muito favoraveis des- 

de 145000 até 205000 réis a pipa. 


Porto, rua da Bainharia n.º 50. 
Jacob Agra Garcia, 


(1859) 
Entre o Porto e Leça 

4 empre- 

a Rea za Le- 

ç TEEN censc an- 


nuncia que 


à do cor 
» renteascor- 
Si da ame eaa na vidas diarias 
dos seus carros entre o Porto e Leça da 
Palmeira serão as seguintes: 
' Bias não santificados 
DO PORTO 
Ás 9 e meia da manhã e 5 da tarde, 
DE LEÇA 
As 8 da manhã e 3 e meia da tarde. 
Dias santificados 
DO PORTO 
Ás 10 da manhã e 7 da tarde. 
DE LEÇA 
Ás 8 da manhã e 6 da tarde. 
(1863) 


desde o dia | 


de porção de mangas bordadas e cabe- 
ções a 240 réis o par,ditas de tulle bordadas, 
a 400 réis o par. (1829) 


BARROS 


PRAÇA DE CARLOS ALBERTO,26 E 25 
ECEBEU bonitas alpacas riscadas, lizas, 
em todas as cores,e muitas outras fazen- 

das de novidade proprias para vestido. 
“asacos de merino bordados a contas e 
vidrilhos; saias balões e grande sortimento 
de golas e punhos bordados; bretanhas de 
linho e peitos para camisa em todos os pre- 
ços; bonitas marquezinhas para senhora des- 
de 15500 para cima; livros para missa e al- 
buns para retratos, muito baratos; glacés 
pretos e de cores; linhos para vestidos pro- 
prios para a estação; bonitas fazendas de lã 
e merinos lizos a 160 o covado, chitas, pan- 
nos crus e morins que vende muito baratos. 


(1830) 
José de Azevedo Martins 
24, RUA DO ALMADA, 28 
PORTO 

CABA de receber de uma das mais acre- 
ditadas fabricas de espingardaria em Lie- 

ge, um magnifico sortimento de armas de 
carregar pela culatra, ditas de um e dous ca 
nos para caça, rewolvers de sete e nove mi- 
limetros do systema de Fauchaux, pistolas pa- 


ra bolso de um e dous canos, o que tudo ven- 
de por preços hmitadissimos. (1103) 


Grande sortimento de papeis pintados 
VIUVA BUISSON 
Rua de Santo Antonio n.º 4ô 


PREÇOS MUITO RESUMIDOS 
(1635) 


ra ser examinada pelos interessados desde 
hoje até o dia 3 de maio. | 
Porto, 29 de abril de 1867. 
O presidente, . 
Antonio José Leite Quimardes. 


(1802) 


Gremio dos mercadores de ferro em barra 
0 presidente d'este gremio, faz sciente aos 
interessados, que podem ver a lista de 
que se compde as suas collectas, desde o dia 
30 do corrente até o dia 4 de maio proximo. 
Porto, 30 de abril de 1867. 
Constantino de Almeida, 


A VIUVA BUISSON 
Rua de Santo Antonio n.º 45 
é EEE entre outras novidades pro- 
prias do seu estabelecimento albuns pa- 
ra retratos com musica. (1630) 


60, Bellomonte, 60 
VENDENE cimento romano (guarante-se 
a qualidade) como tambem uma porção 


de farinha franceza. (1707) 


Presidente. (1817) ANNUNCIOS MARITIMOS 
Gremio dos negociantes exportadores de AVISO 
Irutas BAHIA 


nba 5.º CLASSE A nova barca — LUSITANA —, 
RSA patente no pateo dos paços do con- WA deve sahir impreterivelmente no dia 
celho a lista da contribuição d'este gre-| BavKa» 10 A corrente mez de maio,o que se 
. f o - £ ii participa aos snrs. passageiros e car- 
oa pelo praso de 5 dias a GRU pa data regadores para apresentarem os seus passaportes e 
este annuncio,para ser examinada pelos M-| conhecimentos no escriptorio do caixa Manoel Gual- 
teressados. Os snrs. agremiados que tiverem |berto Soares, rua de Bellomonte n.º 77, (1409) 
reclamações a fazer queiram dirigil-as a Ci- . - 
ma do Muro n.º 183. Rio de J aneiro 
Porto, 28 de abril de 1867. A barca—CLAUDÍNA- capitão 


O presidente do gremio, RENE: Arnellas, a sahir até o fim do cor- 
Manoel dos Santos. SAEM” rente mez. Para carga miuda e pas- 


(1784) sageiros tracta-se com Florindo José 
CONVITE 


rvalho, rua de D. Pedro n.º 12, Porto. 
(INCOENTA paletots de 25000 a 65000; 


- 


(1055) 

Pará 

. E ; e A sahir de Lisboa com a maior 

chapéus de senhora de 25200 a 39600; LE NE 3 brevidade ossivel a bem conhecida 
saias, guarda-pó, a 25600 e 35000; casimi—| SER; 

ras de 194000 a 15800 o metro; córtes de| ES capitão Alberto; quem na mesma qui- 


barca —LIGEIRA—, de 1.º classe, 


zer carregar ou ir de passagem para o que tem excel- 


2)» Este excelente navio torna-se recom- | Via” 

Rasa mendavel pelo bom tractamento, bons | "SE massa 08) 
commodos e grande capacidade que tem para os Para carga tracta-se com o consignatario 
snrs. passageiros, tendo beliches para os de proa. | Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio|49, A PS GR ação ul SiS, 
de Janeiro: tracta-se com José Correia de S&, na pra- | ————— — 


ça de Carlos Alberto n.º 54 e 55, no principio da en- Hamburgo 


trada da rua de Cedofeita. (1028) A SSSANAR UA Suita hrevidado 
A I - 


Rio de J aneiro o patacho sueco—OTTO —, capitão - 


o Berg. 
Ee 2EA À barca— AMELIA—a sahir com | asmBiEno Consignatario J. H. Andressen, 
K: BEEN muita brevidade: para carga e passa- | Congostas n.º 4. . (1681) 
DERA geiros para os quaes tem excelentes € 


commodos, trata-se com Manuel Gual- 
(1482) 


Rio Grande doSul 


Com ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 

o Sahirá impreterivelmente no 
Im. “dia 15 de maio a barca—FAVORI- 
a» TA—, Só recebe carga para o Rio 
Grande do Sul e esta até ao dia 10, 


Coppenhagen & Stockolm 


| A chegar por estes dias, para 
sahir por todo o mez de maio, o bri- 
gue sueco — JOHNNY. Para carga 
tracta-se em Cima do Muro, 128. 
eider, (1807) 


berto Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 


ASS 
EAN 


“C.J. Schn 


Bremen | 
A escuna prussiana—FAMILIE, + 
—capitão P. Schuldt, a sahir no 
dia 12 de maio. si + 
Consignatario €. J. Schneider. 
(1862) 


Os. snrs. passageiros que tem de seguir viagem 
para qualquer dos portos acima designados, queiram 
vir legalisar suas passagens. 

Caixa Domingos da Silva Ferreira, rua Formo- 
za n.º 400, 


(636) 
do Sul e Porto Alegre 


A barca —BEDMAR — gahirá 
com brevidade. Recebe carga e pas- 
» sageiros para ambos os portos: tracta- 
se com Eduardo da Costa Correia Lei- |- 
+ Domingos n.º 62, 1.º andar. 


Ilhas de S. Miguel e Terceira 
EM DIREITURA 


bado 4 de maio, se o tempo o permittir. Para tractar 
Pernambuco com Augusto Fabião Almeida de Mendonça, rua de 
“0 brigue—UNIÃO— só tem de. S. Francisco n.º 15, ou com Daniel & Irmão, Cima do 


Muro n.º* 159 e 160. | 


Rio Grande do Sul 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
| A sahir com muita brevidade a 
barca—MINERVA—: quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de passa-. 
RR gem,para o que tem excellentes com- 
modos e-bom tratamento, dirija-se ao caixa Domin- 
gos da Silva Ferreira, rua Formoza, 400. 
Tem beliches para os passageiros de prôa. 
| ? (1852) 


w mora de 20 dias, em quanto rece- 
Ru boa carga de conta, e outra que já 
RE seacha tractada, findos os quaes se- 
gue com à carga que tiver; para o resto da mesma 
e passageiros, tracta-se com Joaquim Antonio dos | 
Santos Andrade, praça de Santa Thereza n.º 37. 
N. B. Os snrs. passageiros tenham a bondade 
de apresentar seus passaportes quanto antes. 


ud (1601) 
Maranhão 


Vai sahir com muita brevidade 
a barca — RESTAURAÇÃO. Para 


NEN 


vestido e outras muitas fazendas a preços 08 lentes commodos trata-se na rua das Flores n.º 51 So2 1d Enlgito e es nc moda ppa go e popu Carqueja 
à . . à - ' SOS ntes a ) 
mais resumidos. Rua de D. Pedro n.º 32. tou com José Joaquim das Neves, em Lisboa. "| com Manoel Pereira Penna & Cs, | pesgirdo Carlos TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
(1713 (1755) | Alberto n.º 132. a + (1878) Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 | 


N H 17 7 4 d . 


“St Petersburg Town 
ci sgeaio EM DIREITURA. (cof ie cad 


—ANTINA, 


e Ro Sad RO qa 25 CO a Et a 
- Os snrs. “carregadores terão a bondade 


